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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   26º C  
t  19º C

visita a anáPolis

na produtividade, 
sem mensuração, 

não há gestão inteligente
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consórcio vira ferramenta
de organização financeira

Márcio Massani

Opinião 3

Disputa por nomes 
e falta de candidatos
dificultam nominatas
Política 2

A repercussão da série “Emergência Radioativa” trouxe à tona uma das páginas mais dolorosas da história:
o acidente com o Césio-137, em 1987. Enquanto o tema ganha visibilidade e interesse de novas gerações, a

capital goiana ainda enfrenta críticas pela forma como lida com a preservação dessa memória. Política 9

Série da Netflix reacende memória do Césio-137

tLeia nas CoLunas
Xadrez:Daniel Vilela e aliados
são forças dominantes na
montagem de chapas
Política 2

esplanada: O fator surpresa
de Ratinho Júnior abalou a
corrida presidencial
Política 6

Jurídica:Ministro Moraes con-
cede prisão domiciliar huma-
nitária a Jair Bolsonaro
Cidades 10

Turismo religioso
impulsiona economia em
Goiás na Semana Santa
O turismo religioso tem se consolidado como
uma das principais oportunidades de negócios
em Goiás, especialmente na Páscoa e na Semana
Santa. Cidades como a antiga capital do Estado e
destinos como Pirenópolis se transformam em

polos de atração de visitantes, com cadeias pro-
dutivas que vão da hotelaria ao comércio infor-
mal. O movimento evidencia como fé, cultura e
economia caminham juntas em um dos períodos
mais estratégicos do calendário. Negócios 17

Pesquisa do Pew Research Center com
quase 33,5 mil em 25 países concluiu que
os brasileiros têm no povo sua principal
fonte de orgulho nacional. Essência 15

Exportação de
grãos avança e soja
deve bater recorde
Embarques de grãos programa-
dos pelos portos para março ten-
dem a apresentar avanço entre
1,40% e 10,8%. Econômica 4

Barbatimão ganha
destaque no País 
e uso tradicional
Conhecido na medicina popular,
o barbatimão tem chamado a aten-
ção da ciência por suas proprie-
dades terapêuticas. Essência 16

orgulho do país 
mostrado em dados
de pesquisa mundial

Freepik

Presidente participará de inau-
gurações na cidade. Política 7

Lula vem a Goiás nesta
semana, dizem aliados

favorito no Psd

Goiano se torna alternativa de
centro ao Planalto. Política 7

Candidatura de Caiado
vai garantir 2º turno

Aliança entre os partidos União Brasil e Progressistas em todo o País pelos próximos quatros anos deve ser
homologada pelo TSE na quinta-feira. As legendas apontam dificuldades na formatação das nominatas. Política 6

Federação UB-PP pode destravar montagem das chapas
à espera do tse

Novo teto amplia
acesso à moradia
via programa social
O acesso à moradia deve ganhar
novo fôlego com a atualização
das regras do Minha Casa,
Minha Vida, aprovada nesta
terça-feira pelo Conselho Cura-
dor do FGTS. A ampliação do li-
mite de renda das faixas e o
aumento do teto dos imóveis
prometem incluir mais famílias
no programa. Cidades 10

Renda média
atinge R$ 3.628,
no melhor índice
O rendimento médio do traba-
lhador no Estado chegou a R$
3.628 em 2025, o maior valor dos
últimos 13 anos e, pela primeira
vez, acima da média nacional, de
R$ 3.560. Em relação a 2019, o
crescimento real foi de 28,2%, o
3º maior do País, com ganho ab-
soluto de R$ 797, maior das uni-
dades da federação. Cidades 11
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A poucos dias do fim do
prazo da janela partidária, mar-
cado para 4 de abril, partidos
enfrentam dificuldades para
montar suas chapas para as
eleições proporcionais em
Goiás. O principal problema é
a falta de candidatos competi-
tivos, o que tem gerado um ce-
nário de incerteza e até sobre-
posição de nomes, com pré-
candidatos que aparecem em
mais de uma lista de apostas
ao mesmo tempo. Muitos polí-
ticos continuam a analisar qual
partido oferece mais chances
de eleição. Hoje é comum ver
um mesmo pré-candidato em
até três listas diferentes. A ex-
pectativa é de que o cenário
só se organize de fato após o
encerramento da janela parti-
dária, que permite a deputados
estaduais e federais a mudança
de sigla sem correr o risco de
perda do mandato por infide-
lidade partidária.

MDB
No MDB, por exemplo, a si-

tuação parece um pouco mais
organizada, mas ainda exige
ajustes. Para deputado federal,
o partido conta com nomes de
peso, como o congressista Célio

Silveira, além dos estaduais Lu-
cas do Vale e Lucas Calil, este
último ainda no Solidariedade,
e dos vereadores por Goiânia
Igor Franco e Lucas Vergilio. Já
a deputada Marussa Boldrin
pode deixar o partido ou per-
manecer, o que ainda não está
definido. Para deputado esta-
dual, o MDB aposta em parla-
mentares que já têm mandato,
como Amilton Filho, Charles
Bento, Lineu Olímpio e Issy Qui-
nan. Mesmo assim, a direção
do partido, que é chefiado em
Goiás pelo vice-governador Da-
niel Vilela, afirma que pretende
lançar chapa completa. Segundo
o ex-deputado federal e suplente
de senador Pedro Chaves, a
meta é ter 18 candidatos a de-
putado federal, com seis mu-
lheres, e 42 postulantes a de-
putado estadual, com 14 mu-
lheres. A ideia é garantir volume
de candidaturas para aumentar
as chances de eleição.

PRD-Solidariedade
Na federação entre PRD e

Solidariedade, a meta é a mes-
ma: chapas completas, com 18
nomes para federal e 42 para
estadual. O objetivo do grupo
é eleger ao menos três deputa-
dos federais e seis estaduais.
Entre os principais nomes está

o presidente da Assembleia Le-
gislativa, Bruno Peixoto, que
deve disputar vaga de deputado
federal. O deputado estadual
Lucas Calil também aparece
como pré-candidato a federal,
mas ainda é citado em articu-
lações com o MDB, o que mos-
tra a disputa entre partidos
por nomes mais fortes. Para
uma possível terceira vaga na
Câmara dos Deputados, cerca
de dez pré-candidatos ainda
disputam espaço dentro da fe-
deração, o que mostra que o
grupo trabalha para consolidar
nomes com força eleitoral. 

Na disputa para deputado
estadual, quatro parlamentares
devem tentar a reeleição: Wag-
ner Neto, Anderson Teodoro,
Alessandro Moreira e Coronel

Adailton. Internamente, a ex-
pectativa é de que Wagner Neto
seja o único a ultrapassar a
marca de 25 mil votos. Outros
nomes, como o ex-deputado
Doutor Antônio e os ex-verea-
dores Bill Guerra Mochilink e
Doutora Cristina Lopes, tam-
bém aparecem na lista.

Apesar dos esforços, o cená-
rio é de preocupação. O presi-
dente estadual do Solidariedade,
Denes Pereira, afirma ao O HOJE
que há uma queda significativa
no número de candidatos em
relação às últimas eleições. “Está
tendo um problema grave. Não
tem candidato. Por isso, o de-
sespero das chapas”, afirma.
Denes explica que, em 2018,
houve cerca de 800 candidatos
a deputado estadual. Em 2022,

esse número caiu para cerca de
400. Agora, segundo o dirigente
do Solidariedade, não deve che-
gar a 200 em todo o Estado.
Além disso, poucos candidatos
conseguem atingir votações
mais altas. “Na última eleição,
não tivemos mais de 30 candi-
datos com mais de 30 mil votos”,
observa. Esse cenário impacta
diretamente na estratégia dos
partidos. Segundo Denes, para
eleger dois deputados federais
foram necessários 277 mil vo-
tos na eleição passada. Para
eleger um terceiro, seria pre-
ciso chegar perto de 400 mil
votos. “É mais fácil atingir o
objetivo com mais nomes. Tra-
balhamos com um teto de até
25 mil votos por candidato.”
(Especial para O HOJE)

MDB e federação PRD-Solidariedade devem lançar chapas com 18 nomes a federal e 42 a estadual

Prazo final de janela pressiona
partidos, que ainda tentam fechar
listas com nomes competitivos

Disputa por candidatos e falta de nomes

dificultam a formação das chapas
Fotos: Divulgação, Hellenn Reis/Alego e Divulgação/Solidariedade
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Planalto: fiscalização digital 
e multas milionárias no frete

O governo federal vai mudar a forma de fiscali-
zação do transporte rodoviário de cargas no País. A
nova estratégia aposta no cruzamento de dados fis-
cais, uso de tecnologia e aumento significativo das
multas, que podem chegar a R$ 10 milhões, para
garantir o cumprimento da tabela mínima de frete
em um setor historicamente marcado por falhas de
controle, informalidade e descumprimento recor-
rente das regras. A principal mudança está no
modelo de fiscalização. A proposta é sair da lógica
presencial, considerada limitada diante da dimensão
do setor, e adotar um sistema baseado em dados
eletrônicos, capaz de acompanhar as operações em
tempo real. Nesse contexto, ganha protagonismo o
Código Identificador da Operação de Transporte,
um registro obrigatório que funciona como um ras-
treamento formal de cada frete realizado no País e
que permite vincular a operação a quem contrata e
a quem executa o serviço. A ideia do governo é in-
tegrar esse código a informações fiscais, como a
nota fiscal eletrônica, para criar um ambiente de
monitoramento automatizado. Na prática, a fiscali-
zação deixa de depender de abordagens em rodovias
e passa a ocorrer a partir do cruzamento de dados
declarados pelas próprias empresas. Questionado
pelo O HOJE sobre o histórico de falhas na fiscalização,
o ministro dos Transportes, Renan Filho, afirmou
que “o controle agora não terá falha”. “Hoje a fisca-
lização é eletrônica, com inteligência artificial, e
vai chegar na ponta.” A afirmação indica uma mu-
dança de narrativa do governo, que passa a apostar
fortemente na capacidade tecnológica para resolver
um problema antigo do setor. Ainda assim, a pro-
messa contrasta com um mercado fragmentado e
com alta informalidade. (Especial para O HOJE)

Daniel Vilela e aliados são forças
dominantes na montagem de chapas

A reta final da janela partidária começou e, nos bastidores, o
movimento é intenso. Pré-candidatos a deputado federal e
estadual estão que nem barata voa em busca de legendas onde
tenham chances reais de eleição. É o momento em que a ideologia
dá espaço para a matemática. Neste cenário, o vice-governador
e presidente do MDB em Goiás, Daniel Vilela, aparece no centro
das articulações. Nos próximos dias, ele deve concentrar sua
agenda na montagem de uma nominata competitiva para a Câ-
mara dos Deputados. O que não faltam são pretendentes, mas a
maioria não alcança o patamar de votos para que o MDB
conquiste pelo menos três deputados.

O compromisso assumido com o presidente nacional da legenda,
Baleia Rossi (SP), é o de ampliar a bancada goiana da legenda, que
hoje conta apenas com dois deputados federais, Marussa Boldrin e
Célio Silveira. Para a maioria dos partidos, principalmente aqueles
do Centrão, deputados federais importam mais do que senadores e
governadores, pois quanto maior a bancada, maior o acesso ao
Fundo Partidário e ao tempo de televisão. Nesse aspecto, o MDB de
Daniel Vilela parte com uma vantagem relevante. A expectativa de
que assuma o governo de Ronaldo Caiado (PSD) no próximo dia 31
de março tem atraído pré-candidatos ao partido, impulsionados
pela lógica de proximidade com o poder.

O problema é que nem todos os interessados apresentam
densidade eleitoral suficiente para compor uma nominata com-
petitiva. Há uma diferença clara entre quantidade e qualidade.
Além disso, outro desafio persiste: cumprir a cota mínima de

30% de candidaturas femininas. Encontrar
mulheres dispostas a disputar já não é sim-

ples. Encontrar mulheres
com potencial real de

voto, menos ainda. Mes-
mo dentro de uma am-

pla base de apoio, Daniel
Vilela corre para refor-
çar seu partido. Ele sabe
que não basta ser uma

força política dominante
se o núcleo de seu partido
não for forte.

Adversário e aliado
Aliados do senador e pré-candidato

a presidente da República, Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), veem com bons olhos a
pré-candidatura presidencial de Ronaldo
Caiado (PSD). A avalição é de que o bol-
sonarismo ganha um aliado para fustigar
o presidente Lula (PT) no primeiro turno,
ainda que signifique ter que disputar o
mesmo eleitor. 

Delação atômica
A delação de Daniel Vorcaro é tra-

tada em Brasília como capaz de encer-
rar carreiras no governo, no Congresso
e até no Supremo. E, mais ainda, em
uma eleição tão polarizada entre Lula
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL), será fun-
damental na definição do resultado
presidencial.

Mudança de turno
Até 4 de abril, o comando de ao

menos 11 Estados, do Distrito Federal
e de dez capitais deve mudar de mãos.
A janela para renúncia de governadores
e prefeitos que disputarão outros cargos
promete mexer no xadrez político e
reorganizar a força dos partidos. 

PP bem nas capitais
As trocas previstas darão mais poder

para os partidos do Centrão. O Pro-
gressistas, por exemplo, deve assumir
duas capitais, Vitória e Rio Branco,
além do comando do Distrito Federal
com a vice-governadora Celina Leão.

Roriz e Marconi
Numa conversa informal com jor-

nalistas na Câmara de Vereadores de
Valparaíso, o jornalista Armando San-
tana, da Rádio Jornal Metropolitano,
lembrou que foi graças aos então go-
vernadores Joaquim Roriz (DF) e Mar-
coni Perillo que o Lago Corumbá IV,
em Luziânia, foi construído. “À época
foi um feito que poucos acreditavam,
mas hoje abastece parte da região e o
Distrito Federal. Isso tem peso na his-
tória política do Entorno”, diz Santana.

PL goiano ganha reforço das mulheres
Ainda falando de nominata para a Câmara Federal, o PL em

Goiás ganhou dois reforços: Lucélia Rodrigues e Maria Yvelônia. A
primeira teve quase 4 mil votos para vereadora em Goiânia; a
segunda, mais de 8 mil na disputa pela Prefeitura de Valparaíso. Em
tempos de cota, mulher com voto é um desafio para os partidos.

Força de Caiado – Entre os aliados de Ronaldo Caiado e marqueteiros,
a crença é de que o sucesso do goiano como pré-candidato a presidente
da República no Estado será maior do que Lula ou Flávio Bolsonaro,
afinal, Caiado mantém uma média de 80% de aprovação em Goiás.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Bruno Costa e Luma Silveira



OPiniãO n 3

Na nova era, sem mensuração,
não há gestão inteligente

Márcio Massani

De acordo com o último levantamento di-
vulgado pela Câmara Brasileira da Indústria
da Construção (CBIC), a intenção de compra de
imóveis no Brasil atingiu nível recorde entre
famílias com renda acima de R$ 2,5 mil, com
50% dos domicílios nessa faixa declarando ter
intenção de adquirir um imóvel. O resultado
surpreende, visto que, antes da pandemia, o
percentual era de 43% e chegou a cair para
31% em 2022.

Ao mesmo tempo, com a taxa básica de juros
da economia brasileira, a Selic, em 15% ao
ano, maior patamar desde 2006, o principal
desafio dos brasileiros se torna conciliar o
desejo de compra com sustentabilidade finan-
ceira. Em momentos como esse, decisões im-
pulsivas podem comprometer o orçamento, a
capacidade de investimento e a formação de
patrimônio. A partir disto, cresce a busca por
alternativas que permitam planejar essa con-
quista de forma estruturada, previsível e fi-
nanceiramente responsável.

Nesse contexto, o consórcio ganha ainda
mais relevância como uma alternativa finan-
ceira estratégica para os brasileiros em um
cenário econômico marcado por juros elevados
e maior cautela nas decisões de crédito. Com
um modelo baseado na formação de grupos e
na diluição do valor do bem ao longo do
tempo, a modalidade permite que o consumidor
planeje sua aquisição de acordo com sua rea-
lidade financeira, sem surpresas decorrentes
de juros ou encargos, típicos de outras moda-
lidades de financiamento.

A digitalização, o fácil acesso à informação
e o avanço da educação financeira estão alte-
rando o comportamento do consumidor, ha-
vendo uma maior valorização de estratégia pa-
trimonial, diversificação de ativos e planeja-
mento de longo prazo. Segundo a pesquisa Ob-
servatório Febraban, 55% dos brasileiros ad-
mitem entender pouco ou nada de educação

financeira, mas reconhecem que o tema é muito
importante e afirmam ter grande ou moderada
atenção ao acompanhamento e ao controle das
finanças pessoais.

Esse movimento revela uma mudança gradual
na mentalidade financeira do país. O consumidor
começa a compreender que decisões patrimoniais
exigem planejamento, disciplina e visão estra-
tégica. Nesse cenário, o consórcio tende a se
consolidar como uma ferramenta relevante den-
tro da gestão financeira pessoal, justamente por
incentivar o planejamento estruturado e a cons-
trução gradual de patrimônio.

Por ser uma modalidade estruturada e pre-
visível, o consórcio incentiva disciplina e orga-
nização, contribuindo para fortalecer a cultura
de planejamento e educação financeira das fa-
mílias. Ao estabelecer parcelas definidas e um
objetivo claro de aquisição, a modalidade favo-
rece uma relação mais consciente e equilibrada
do consumidor com suas finanças.

Além disso, o consórcio possibilita estratégias
complementares de gestão patrimonial, per-
mitindo que o consumidor diversifique inves-
timentos, preserve liquidez no curto prazo e,
ao mesmo tempo, construa seu patrimônio de
maneira gradual, sem comprometer o orça-
mento mensal. 

Diante desse cenário, o consórcio não deve
ser visto apenas como meio de aquisição de
bens, mas como instrumento de organização
financeira e construção de patrimônio. Em um
ambiente econômico
marcado por incerte-
zas, o planejamento se
torna uma estratégia
essencial, e o consór-
cio, por sua vez, se
consolida como uma
alternativa alinhada a
decisões financeiras
mais conscientes e em
sinergia com essa ten-
dência.

Elaine Bernardes

A verdadeira produtividade nasce da cons-
ciência sobre como usamos nosso tempo e ener-
gia. Ela exige gestão, mensuração e propósito,
não achismos. No cenário corporativo cada vez
mais competitivo, medir a produtividade deixa
de ser uma prática secundária para se tornar
um pilar essencial da gestão inteligente. Gestores
que ignoram indicadores de desempenho correm
o risco de navegar às cegas, desperdiçar recursos,
oportunidades e, principalmente, tempo. E, con-
venhamos, o tempo é uma das moedas mais
caras da nossa era.

Por outro lado, para mergulhar mais fundo
nesse tema, cabe um alerta importante: indica-
dores de produtividade não são meros números.
Os dados conhecidos pela sigla KPI (Key Perfor-
mance Indicator) funcionam como bússolas
quando o objetivo é mensurar resultados de
forma objetiva e inteligente. Eles mostram onde
estamos, aonde queremos chegar e quais ajustes
são necessários ao longo do caminho.

Medir a excelência operacional, o turnover,
o investimento em qualificação, a qualidade
das entregas e até mesmo o absenteísmo são
formas de transformar dados em decisões. E as
decisões em resultados. Os indicadores nos re-
velam muito mais do que esforço, indicam se a
cultura organizacional é saudável, se a liderança
é eficiente e se os processos estão coerentes
com a estratégia do negócio. Por exemplo, uma
alta taxa de rotatividade pode sinalizar desde
baixa motivação até falhas graves de retenção
de talentos. Sem esse olhar analítico, o efeito
será a repetição contínua de erros e, com eles, o
desperdício de tempo e dinheiro.

Além dos tradicionais indicadores de produ-
tividade, outros como capacidade de inovação,
sustentabilidade, competitividade e nível de en-
gajamento dos colaboradores têm ganhado pro-
tagonismo. Hoje, não basta produzir mais rápido,
é preciso ser relevante, adaptável e conectado
ao futuro. Empresas que acompanham esses as-
pectos conseguem antecipar tendências, reagir
a crises com agilidade e promover melhorias
contínuas com base em dados reais.

A área de Recursos Humanos é um dos prin-
cipais termômetros da produtividade dentro
das empresas. Métricas como tempo médio de
recrutamento, custo por contratação, índice de

absenteísmo, aproveitamento interno, nível de
satisfação dos colaboradores e até o custo da
folha em relação ao faturamento fornecem uma
visão estratégica e holística sobre o desempenho
organizacional. São esses dados que ajudam a
definir prioridades claras em formação, retenção,
alocação e desenvolvimento de talentos. Afinal,
não se melhora aquilo que não se mede.

Quando metas são realistas e alinhadas ao
DNA da companhia, os colaboradores tornam-
se catalisadores de resultados. E isso acontece
com propósito. Quando os profissionais percebem
que suas entregas são valorizadas e mensuradas
com critérios inteligentes, o engajamento tende
a crescer naturalmente no ambiente de trabalho.
Produtividade e pertencimento andam juntos.

O estudo ‘Indicadores Trimestrais de Produ-
tividade do Trabalho’, divulgado pelo FGV IBRE
em 2026, reforça essa perspectiva ao mostrar
que, no terceiro trimestre de 2025, a taxa de de-
semprego foi de 5,6%, o menor nível da série
histórica, e a produtividade do trabalho avançou
apenas 0,1% por hora efetivamente trabalhada,
0,4% por hora habitualmente trabalhada e 0,5%
por população ocupada, evidenciando que parte
do bom desempenho decorre de mudanças es-
truturais em educação e demografia. Ou seja,
mesmo em um cenário macroeconômico desa-
fiador, é possível melhorar a eficiência do tra-
balho como fator econômico, desde que haja
estratégia.

Em outras palavras, produtividade não se
resume à quantidade de tarefas realizadas. Ela
está mais relacionada à qualidade com que
essas tarefas são executadas. Está no fazer me-
lhor, com mais valor agregado, menos desper-
dício e planejamento consciente. Empresas que
entendem isso criam uma cultura de melhoria
contínua, na qual o crescimento é inevitável e
não apenas desejado.
Gestores que não men-
suram produtividade
estão presos a adivi-
nhações. E quem tenta
adivinhar, erra muito
mais do que aqueles
que medem e refletem
sobre os dados. Esses
constroem o amanhã
com consciência, con-
trole e coragem.

Márcio Massani é diretor
executivo comercial na Ân-
cora Consórcios

Elaine Bernardes é direto-
ra de Gente da Leega

Com Selic elevada, consórcio vira
ferramenta de organização financeira
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Goiás tem conseguido

combinar crescimento

econômico com geração

de oportunidades reais

para a população. Esses

números mostram que

estamos avançando na

direção certa, com um

ambiente favorável aos

negócios, estímulo à

formalização e políticas

que fortalecem o mercado

de trabalho e a renda 

das famílias goianas”

Adriano da Rocha Lima, secretário-
geral de Governo, nesta terça-feira
(24), ao comentar os dados econô-
micos do Estado de Goiás, que al-
cançou em 2025 o melhor resultado
de sua série histórica no mercado
de trabalho, segundo dados da
PNAD Contínua Anual analisada
pelo IMB. Os indicadores mostram
avanços consistentes na renda, na
ocupação e na formalização, conso-
lidando um cenário positivo para a
economia goiana. 

@g.ohoje
a venda de ingressos para o Grande
Prêmio do Brasil de MotoGP 2027, em
Goiânia, foi aberta nesta segunda-
feira (23) pela plataforma Eventim. o
anúncio foi feito pela organizadora da
categoria, a dorna sports, um dia
após a realização da etapa de 2026 no
autódromo internacional ayrton
senna. apesar do início da comerciali-
zação, a data oficial da corrida de 2027
ainda não foi divulgada. ainda assim,
o público já pode garantir presença na
próxima edição, que mantém Goiânia
no calendário da principal categoria
do motociclismo mundial. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação a leitora.

Carmem Almeida 
(@carmem_delegada)

@jornalohoje
o governo federal vai mudar a forma
de fiscalização do transporte rodoviá-
rio de cargas no país. a nova estraté-
gia aposta no cruzamento de dados
fiscais, uso de tecnologia e aumento
significativo das multas, que podem
chegar a r$ 10 milhões, para garantir
o cumprimento da tabela mínima de
frete, em um setor historicamente
marcado por falhas de controle, infor-
malidade e descumprimento recor-
rente das regras. leia a matéria
completa em ohoje.com.
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A despeito da guerra e de seus impactos
sobre as cadeias globais de suprimento,
principalmente no setor de energia, os em-
barques de grãos programados pelos portos
brasileiros para março tendem a apresentar
avanço entre 1,40% e 10,8% em relação ao
mesmo mês do ano passado, segundo dados
da Associação Nacional de Exportadores de
Cereais (Anec). Na soma geral, considerando
as exportações de soja em grão, farelo de
soja, milho e trigo, as vendas externas de-
verão sair de 18,599 milhões de toneladas
em março do ano passado para algo entre
18,860 milhões e 20,609 milhões de toneladas
no mesmo mês deste ano.

A diferença entre os números esperados
para este mês está relacionada à expectativa
da Abiec de que os embarques previstos
para a soja em grão não se verifiquem inte-
gralmente, levando a associação a trabalhar
com dois números. O primeiro toma como
base a programação definida pelos embar-
cadores, que permite estimar o despacho
total de 16,749 milhões de toneladas do cereal,
o que significaria uma elevação de 6,46%
em relação ao volume embarcado em março
do ano passado, algo na faixa de 15,732 mi-
lhões de toneladas. Nesta hipótese, o primeiro
trimestre encerraria com alta de 5,3% para
as vendas de soja, que subiriam de 26,583
milhões para 27,994 milhões de toneladas. 

Mais conservadora, a segunda projeção
da associação considera a possibilidade de
algum recuo para as vendas externas de
soja em grão, para algo próximo a 15,0 mi-
lhões de toneladas em março deste ano, o
que significaria uma redução de 4,7% na
comparação com igual mês do ano passado,
em valores aproximados. Neste caso, os nú-
meros dos três primeiros meses deste ano
indicariam um embarque total de alguma
coisa acima de 26,245 milhões de toneladas,
correspondendo a um recuo de 1,3%.

Efeito reduzido
Na soma geral, as vendas brasileiras de

cereais para o restante do mundo no pri-
meiro trimestre deste ano tenderiam a ex-
perimentar alguma estabilidade frente ao
mesmo intervalo de 2025, numa estimativa
mais conservadora, passando de 38,319 mi-
lhões para 38,332 milhões de toneladas. A
se confirmarem as previsões mais otimistas,
no entanto, haveria um avanço de 4,6% no
trimestre inicial deste ano, com embarques
totais ao redor de 40,040 milhões de tonela-
das. A se levar em conta a programação de
embarques, a guerra de Israel e dos Estados
Unidos contra o Irã parece ter produzido
efeitos reduzidos sobre os volumes destina-
dos ao mercado internacional pelo agrone-
gócio brasileiro, ao menos no caso dos grãos.

2 Mesmo no caso do milho,
que no primeiro bimestre
deste ano destinou pratica-
mente 40% de suas exporta-
ções para Irã, Egito e Arábia
Saudita, os despachos ainda
não haviam sido afetados. Os
dois primeiros países recep-
cionaram perto de 21% e algo
como 17% dos volumes totais
embarcados pelo setor, res-
pectivamente. A fatia da Ará-
bia Saudita, no entanto, li-
mitou-se a algo perto de 2%.
2 Apenas em março, os vo-
lumes programados para des-
pacho ao exterior saltaram
83,63% frente ao terceiro mês
do ano passado, subindo de
474,165 mil para 870,707 mil
toneladas, na sequência de um
redução de 18,93% em feve-
reiro. No trimestre, os embar-
ques somaram 5,196 milhões
de toneladas, diante de 4,976
milhões de toneladas nos pri-
meiros três meses de 2025,
num incremento de 4,40%.
2 Os embarques de farelo
de soja também reagiram à
queda de 9,91% registrado
em fevereiro, passando a
crescer 11,71% em março,
sempre em relação ao mesmo
mês do ano passado. No ter-
ceiro mês de 2025, a indústria
havia embarcado 2,187 mi-
lhões de toneladas de farelo,
volume elevado para 2,443
milhões de toneladas em
março deste ano. Esse de-
sempenho contribuiu para
elevar o volume exportado
no primeiro trimestre de
5,333 milhões no ano passado
para 5,531 milhões de tone-
ladas neste ano, numa ele-
vação de 3,71%. 
2 No primeiro bimestre,

48% das exportações farelo
haviam sido direcionadas
para países asiáticos, com
destaque para Indonésia, com
participação de 22% de acor-
do com a Abiec, seguida pela
Tailândia, com 12%, Bangla-
desh e Vietnã, ambos com
5%, e China, com uma fatia
de apenas 4%. O mercado
chinês, de toda forma, con-
centrou 71% das exportações
de soja em grão.
2 Resultado do esmaga-
mento do milho para a pro-
dução de etanol, os “grãos
secos de destilaria” (ou DDGs,
na sigla em inglês) tiveram
seus embarques elevados em
32,99% no primeiro trimes-
tre, saltando de 253.283 mil
para 336,852 mil toneladas.
Já os volumes de trigo des-
pachados para o exterior
despencaram 30,76% em
igual período, encolhendo
de 1,426 milhão para 987,506
mil toneladas.
2 As projeções liberadas
na sexta-feira, 13, pela Asso-
ciação Brasileira da Indústria
de Óleos Vegetais (Abiove),
já com a guerra em anda-
mento, apostam em dados
recordes tanto para o pro-
cessamento doméstico de
soja, favorecido por mais uma
safra recorde do grão, quanto
para as exportações do setor
como um todo. O esmaga-
mento tende a crescer 4,8%
neste ano, saindo de 58,698
milhões de toneladas no ano
passado para 61,5 milhões,
resultando em um incremen-
to de 5,7% para a produção
de farelo (de 44,854 milhões
para 47,4 milhões de tonela-
das) e de 3,5% para o óleo de

soja (de 11,930 milhões para
12,350 milhões de toneladas).
2 Ainda na estimativa da
Abiove, as exportações de soja
deverão bater o número his-
tórico do ano passado, quando
foram embarcadas 108,181
milhões de toneladas, atingin-
do neste ano perto de 111,50
milhões de toneladas, numa
variação de 3,1%. A alta de
quase 9,5% esperada para os
preços do grão lá fora tenderá
impulsionar o valor a ser ex-
portado para US$ 49,060 bi-
lhões, numa alta de 12,7%.
2 Com alta de 5,6% nos vo-
lumes e queda de 10,3% no
preço médio, as exportações
de farelo tendem a baixar
5,2% neste ano, saindo de
US$ 7,914 bilhões para US$
7,503 bilhões. As vendas de
óleo de soja no mercado in-
ternacional devem apresen-
tar alta de 10,8%, avançando
de US$ 1,448 bilhão para US$
1,605 bilhão, refletindo o cres-
cimento de 10% nos volumes
exportados e leve variação
de 0,75% nos preços médios.
2 No geral, a indústria da
soja tenderá a elevar suas
vendas em 3,6% em volume,
para 137,6 milhões de tone-
ladas, quebrando outro re-
corde, com aumento de 9,96%
nas receitas de exportação,
que tendem a subir de US$
52,897 bilhões para US$
58,168 bilhões – número in-
ferior àquele registrado em
2023, próximo de US$ 67,317
bilhões, já que as cotações
da soja e do farelo estiveram
em média 19% e quase 68%
mais elevadas, seguindo a
mesma ordem. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Exportação de grãos avança em
março (e soja deve bater recorde)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Nas últimas semanas, os olhos do mundo estão vol-
tados para os acontecimentos no Oriente Médio, desde
o início do conflito entre Estados Unidos (EUA) e Israel
contra o Irã. O impacto mais discutido e sentido em
todo o mundo foi o aumento dos combustíveis fósseis e
do gás natural, por conta da reação do país árabe de
fechar o Estreito de Ormuz, principal ponto de passagem
de petróleo e gás daquela região. 

No Brasil, as autoridades iniciaram as tentativas de
conter a crescente do óleo diesel, que pressiona toda a
cadeia logística e de transporte por malha rodoviária.
Porém, um novo ponto tem exigido atenção: os fertili-
zantes, que derivam de insumos produzidos na região
de conflito atual. 

Com a escalada do conflito e o fechamento do Es-
treito de Ormuz, cerca de 20% da produção mundial
de petróleo e gás natural está sendo afetada. A partir
dessa situação, uma escalada no preço da ureia e do
enxofre desencadeou um aumento no custo de pro-
dução dos fertilizantes, já que esses dois componentes
são insumos importantes. 

Em um período de 30 dias, o enxofre e a ureia tiveram
um salto de 30,11% e 45,88% respectivamente, com salto
acumulado de 100,8% e de 79,2%, de acordo com dados
da plataforma Trade Economics, presentes na coluna
Econômica, do jornalista Lauro Veiga Filho, na edição
do jornal O HOJE, da última terça-feira (24). Esse aumento
em um curto período de tempo fragiliza o agronegócio
brasileiro, em especial o goiano. 

O Estado de Goiás depende diretamente desses insu-
mos e fertilizantes para sua produção de grãos e de pro-
teína animal. A subsecretária de Agricultura  Familiar,
Produção Rural e Inclusão Produtiva, da Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Goiás (Seapa),
Glaucilene Carvalho, destacou que do valor total impor-
tado no ano de 2025, cerca de 10,8% vieram do Oriente
Médio, algo em torno de R$ 462 milhões. 

Os principais países que fornecem seus produtos
para o Estado são: Catar, Israel, Omã e Bahrein, que
estão envolvidos diretamente ou estão na zona de
conflito. Por conta disso, na visão do zootecnista e con-
sultor financeiro Fabiano Tavares, o momento é de
cautela e de atenção redobrada para os produtores. Se-
gundo ele, o aumento dos fertilizantes dificulta o plane-
jamento da próxima safra. Ele ressalta que essa situação
compromete a previsibilidade e requer um controle fi-
nanceiro mais rigoroso nas propriedades rurais.

Nessa situação de incerteza, a saída pode ser importar
esses insumos de outros países. Goiás possui outras
opções de fornecedores, dentre eles destacam-se Canadá,
Nigéria, EUA, Alemanha, Argélia e Marrocos. Mas além
de buscar soluções fora do País, outra possibilidade é a
compra de adubos produzidos no território nacional e
o uso de bioinsumos.

Glaucilene também levantou uma questão sobre a
produção de bioinsumos dentro do Estado. “Vale destacar
que Goiás tem avançado como referência no desenvol-
vimento de bioinsumos, com investimentos, estruturação
de centros de pesquisa e formação de profissionais na
área”, acrescentou. 

Medidas para auxiliar produtores
Com a pressão de preços elevados nos fertilizantes,

somado a alta do diesel, os produtores sofrem com
margens menores. Para tranquilizar essa classe, a
subsecretária ressalta que “o Governo de Goiás e a
Seapa atuam no fortalecimento das relações comerciais
já existentes e ampliação de novos mercados, ao
mesmo tempo em que mantêm políticas de acesso ao
crédito rural para assegurar liquidez, capacidade de
investimento e continuidade da produção pelos pro-
dutores do Estado”.

Além disso, de acordo com ela, a Seapa acompanha
de forma contínua os impactos nos custos de produção
e mantém o monitoramento do cenário para o Estado.
E, no momento, os produtores rurais dispõem de fer-
ramentas como o FCO Rural, que oferece crédito
para custeio e investimento. Esses recursos são im-
portantes para apoiar a cadeia agrícola em Goiás.
(Especial para O HOJE)

Seapa busca manter políticas de acesso a crédito rural,
fortalecer relações comerciais e ampliar novos mercados

Mais de 237 mil consumi-
dores em Goiás que recebem
a Tarifa Social de Energia Elé-
trica precisam atualizar os da-
dos cadastrais para garantir a
continuidade do desconto na
conta de luz. A exigência ocorre
após mudanças nas regras do
programa, definidas pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica

(ANEEL), por meio da Resolu-
ção Normativa nº 1.147, pu-
blicada em dezembro de 2025.

Os beneficiários com incon-
sistências no Cadastro Único
(CadÚnico) já começaram a
ser notificados e têm até o dia
31 de dezembro de 2026 para
regularizar a situação. Caso
contrário, o desconto poderá

ser suspenso. A Equatorial
Goiás iniciou a comunicação
com os clientes afetados e aler-
ta para a importância da atua-
lização dos dados, evitando a
perda do benefício. O titular
da conta de energia deve fazer
parte da família registrada no
CadÚnico. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

237 mil podem perder desconto
na luz sem atualizar cadastro

Conflito no Oriente
Médio causa alta
nos fertilizantes 
e pressiona
produtores

Reprodução
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Marina Moreira

A expectativa é grande em
torno da nomeação do gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD)
como pré-candidato oficial à
Presidência da República pelo
partido comandado nacional-
mente por Gilberto Kassab.
Após a desistência do gover-
nador do Paraná, Ratinho Jr.
(PSD), da pré-candidatura ao
Planalto, olhares se voltam
para a possibilidade do chefe
do Executivo goiano ser con-
siderado o favorito de sua le-
genda para concorrer ao co-
mando do Governo Federal. 

Questionamentos surgem
com o intuito de saber qual é
o próximo passo de Caiado
após Ratinho apresentar de-
sinteresse em ser um possível
nome do PSD para disputar a
chefia do Executivo federal. 

Publicamente, o governa-
dor do Paraná afirmou que
tem o objetivo de se dedicar
aos negócios da família após
o fim do mandato que se en-
cerrará no final de 2026. Nos
bastidores, porém, a decisão
também foi influenciada pelo
cenário político no Paraná, es-
pecialmente após o apoio do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) ao pré-candidato ao Go-
verno do Estado, senador Sér-
gio Moro, que vai oficializar
filiação ao PL. 

Reunião com Kassab
Caiado e Kassab se reuni-

ram na última terça-feira (24)

em São Paulo, um dia após Ra-
tinho Jr. anunciar a desistência
da corrida ao Palácio do Pla-
nalto. Fontes do PSD disseram
ao G1 que Kassab deve chamar
o governador do Rio Grande
do Sul, Eduardo Leite, para
uma conversa privada, tam-
bém na capital paulista, para
falar do mesmo tema discutido
com o goiano. 

Com o nome do paranaense
fora do jogo, Kassab definiu o
cronograma para essa semana,
que deve incluir o anúncio do
nome de Caiado como presi-

denciável da sigla, o que pode
ser divulgado até esta sexta-
feira (27), com possibilidade
de antecipação. 

Após encontro com Eduar-
do Leite, previsto para esta
quarta-feira (25), Kassab par-
ticipará de um encontro polí-
tico organizado com o intuito
de escolher a alternativa que
disputará a sucessão presiden-
cial. Tal agenda foi apresentada
a Caiado na manhã da última
terça-feira (24). O esperado é
que o governador e seus alia-
dos devem preparar um mo-
mento para comemorar a pos-
sível nomeação. 

Fontes próximas a Caiado
informaram ao O HOJE que é
grande a expectativa em torno
da escolha do goiano como
pré-candidato ao Planalto pelo
PSD, mas que caso outra al-
ternativa seja escolhida, haverá
o apoio dos demais interessa-
dos em concorrer à vaga.

Foi dito que uma das pri-
meiras ações do governador
goiano, caso seja escolhido, é
a realização de uma passagem
por vários Estados brasileiros

em busca de fortalecimento
de vínculo com apoiadores, o
que provavelmente deve ocor-
rer, em um primeiro momento,
no Rio Grande do Sul, São Pau-
lo e Bahia, lugares onde Caiado
possui ligações políticas estra-
tégicas. 

Passagem por 
outros Estados

Em território gaúcho, Caia-
do deve estabelecer contato
com lideranças políticas ligadas
a Eduardo. Em solo paulista, a
expectativa é que o apoio di-
recionado ao goiano seja me-
diado por meio da ajuda de
Kassab que possui grande in-
fluência no Estado. Algo se-
melhante deve ocorrer na Ba-
hia, uma vez que Caiado tem
uma boa relação com Bruno
Reis (UB), prefeito de Salvador. 

Apesar de Caiado ser agora
o nome mais cotado do PSD
para o Planalto, Eduardo Leite
continua interessado em lide-
rar o projeto da sigla para a
Presidência da República. “Rea-
firmo aqui minha disposição
de liderar este projeto de um

centro democrático que ofe-
reça aos brasileiros um novo
caminho de união, esperança
e futuro. O PSD pode ganhar
estas eleições. Estou pronto e
com muita energia para estar
à frente desta alternativa di-
ferente e fora da polarização.
Tenho certeza que seremos
muito ajudados nessa missão
pelo governador Ratinho Jr.”,
disse Eduardo Leite. 

Interlocutores afirmam que
o governador paranaense era
considerado a principal alter-
nativa do PSD ao Planalto de-
vido a determinados fatores
como a quantidade de tempo
filiado ao partido e por ter pa-
rentesco com donos de meios
de comunicação de massa, algo
que poderia influenciar na es-
colha do nome de Ratinho Jr.
para representar seu partido
nas eleições presidenciais. 

Apesar dos cuidados em re-
lação ao anúncio do PSD, fontes
próximas a Caiado dizem que
são cada vez menores as dú-
vidas de que o chefe do Exe-
cutivo goiano será o escolhido.
(Especial para O HOJE)

A vereadora Aava Santiago
(PSB) acionou o Tribunal de
Contas dos Municípios do Esta-
do de Goiás (TCM-GO) com uma
representação contra o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
em razão da execução do con-
trato da Prefeitura de Goiânia
com o consórcio Limpa Gyn. A
iniciativa da parlamentar, le-
vada ao TCM nesta segunda-
feira (23), questiona possíveis
irregularidades na execução,
nos aditivos e na prorrogação
do contrato com o consórcio
responsável pelos serviços de
limpeza urbana na Capital.

O consórcio é composto pe-
las empresas Clean Master Am-
biental Unipessoal Ltda., Que-
bec Construções e Tecnologia
Ambiental S/A e CGC Conces-
sões Ltda.. Na representação
apresentada ao Tribunal, Aava
sustenta que há indícios de fa-
lhas na condução contratual,
especialmente após a formali-
zação de termo aditivo que
prorrogou a vigência do con-
trato e atualizou os valores.

O relator do caso, conse-

lheiro Humberto Aidar, admi-
tiu a representação apresen-
tada pela vereadora. Agora, a
medida cautelar solicitada
aguarda apreciação. O proces-
so foi encaminhado com ur-
gência para a área técnica do
Tribunal, que deverá se mani-
festar sobre o pedido de sus-

pensão do contrato. Após essa
etapa, a tramitação seguirá
para o Ministério Público de
Contas (MPC) e, em seguida,
retornará ao relator, a quem
caberá decidir sobre a conces-
são da cautelar.

Diante das irregularidades
apontadas, Aava solicitou ao

TCM-GO a concessão de medida
cautelar urgente, com o objetivo
de interromper ou suspender
atos administrativos relaciona-
dos ao contrato, que incluem
seus aditivos, até que sejam
apurados os fatos e analisada
a legalidade das decisões to-
madas pela gestão municipal.

“Não se trata de uma dis-
puta política, mas de zelo com
o dinheiro público e com a
boa gestão da cidade. Estamos
falando de um contrato estra-
tégico, que envolve recursos
expressivos e serviços essen-
ciais para Goiânia, que foi pror-
rogado e teve valores atuali-
zados. Por isso, é fundamental
que o Tribunal de Contas ana-
lise, com profundidade, os fatos
apresentados e adote as me-
didas necessárias para proteger
o interesse público”, disse
Aava. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

LIMPEZA URBANA

Aliados do
governador
afirmam que, 
caso goiano seja
escolhido como
presidenciável do
partido, um dos
primeiros passos 
será a busca por
fortalecimento
com lideranças
políticas nacionais

Com maior chance no PSD, Caiado
mira apoio em outros Estados

Divulgação/Secom-GO

Paulo José/Câmara de Goiânia
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Vereadora do PSB

sustenta que há

indícios de falhas 

na condução

contratual

Fontes próximas 

a Caiado dizem 

que são cada vez

menores as dúvidas

de que o chefe do

Executivo goiano

será o escolhido 

do PSD para

disputar o Planalto

Aava aciona TCM por contrato do Paço com Limpa Gyn
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Ministro suspendeu visitas por 90 dias para o ex-presidente

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou a prisão domiciliar humanitária
temporária do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). A
decisão fixa prazo inicial de três meses, a contar da data
da alta médica, para fins de recuperação de broncop-
neumonia. Os filhos e os advogados de Bolsonaro poderão
visitá-lo “nas mesmas condições legais do estabelecimento
prisional, ou seja, às quarta-feiras e sábados, em um
dos seguintes horários: 8h às 10h, 11h às 13h e 14h às
16h”. Moraes decidiu pela “suspensão de todas as demais
visitas pelo prazo de 90 dias, correspondente ao período
de recuperação do custodiado”.

O ex-presidente Bolsonaro não poderá usar celular
nem acessar redes sociais ou gravar vídeos. Após esse
período, o ministro determina que seja reavaliada a
presença dos requisitos para a manutenção da medida,
inclusive com perícia médica, se necessário. O despacho
estabelece ainda que a prisão domiciliar será cumprida
no endereço residencial do custodiado, com condições e
medidas cautelares. Na segunda (23), a Procuradoria-
Geral da República se manifestou a favor do pedido de
prisão domiciliar protocolado pela defesa de Jair Bolso-
naro (PL). O ex-presidente foi condenado no processo
da trama golpista a mais de 27 anos de prisão e cumpria
pena na Papudinha, mas precisou ser transferido para
um hospital em 13 de março após passar mal. Na
segunda, Bolsonaro recebeu alta da Unidade de Terapia
Intensiva (UTI). (Marina Moreira, especial para O HOJE)

Alexandre de
Moraes autoriza
prisão domiciliar
para Bolsonaro

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges 

A federação entre União
Brasil e Progressistas (PP), in-
titulada “União Progressista”,
deve ser homologada pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
nesta semana. O requerimento
de registro da aliança está pre-
visto para ser analisado na
sessão plenária da Corte na
próxima quinta-feira (26).

Mesmo anunciada em
agosto do ano passado, a
aliança entre os partidos ain-
da não recebeu o aval formal
do TSE e já passou por altos e
baixos. Recentemente, o de-
putado federal Mendonça Fi-
lho (União Brasil-PE) pediu
ao presidente nacional do par-
tido, Antônio Rueda, que le-
vasse para a executiva da sigla
a discussão sobre o cancela-
mento da junção com o PP.  

Agora, com a iminente ho-
mologação do TSE para a fe-
deração entre os partidos pre-
sididos por Antônio Rueda e
pelo senador Ciro Nogueira
(PP-PI), a expectativa nos bas-
tidores é de que a formalização
destrave as negociações polí-
ticas nos Estados, especialmen-
te em Goiás, onde há dificul-
dades na montagem das cha-
pas proporcionais.

Em solo goiano, tanto o
União Brasil quanto o PP en-
frentam entraves para fechar
suas nominatas de candidatos
a deputado federal e estadual.
O cenário não é isolado e se
repete em outras siglas que
compõem a base aliada do go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD), que centraliza, ao lado
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB), as articulações para
viabilizar candidaturas com-
petitivas em 2026.

A dificuldade na formação
das chapas está ligada à ne-
cessidade de cumprir deman-
das da eleição proporcional,
que exige um número robusto
de candidatos com densidade
eleitoral para garantir as ca-
deiras tanto no Legislativo es-
tadual quanto no federal. Nos
bastidores, a escassez de no-
mes com viabilidade eleitoral
para todos os partidos da base
(são mais de 10 partidos que
irão apoiar a reeleição de Da-
niel) e disputas internas por
protagonismo . 

A federação também irá
reorganizar o tabuleiro das
montagens das chapas dos dois
partidos. Pela regra, União Bra-
sil e PP passarão a atuar como
uma única legenda pelos pró-
ximos quatro anos, com com-

partilhamento do tempo de te-
levisão, fundo partidário e de-
cisões eleitorais. As nominatas
dos partidos também serão
unificadas. 

Saída de Caiado
A saída de Caiado do União

Brasil para o PSD em razão
da viabilidade do seu projeto
presidencial no partido de Gil-
berto Kassab acarretou na ida
de quadros do antigo partido
para o novo. Exemplo disso é
a debandada recente do alto
escalão do secretariado esta-
dual, que levou o presidente

da Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra), Pedro Sales; a secretária
de Educação, Fátima Gavioli;
e o secretário-geral do Gover-
no, Adriano da Rocha Lima,
para o PSD.

Sales e Gavioli estavam na
lista de pré-candidatos do
União Brasil para a Câmara
dos Deputados. A ida dos se-
cretários para o quadro pes-
sedista desfalcou a nominata
do ex-partido do governador.
Entre os pré-candidatos co-
nhecidos da federação, sobra-
ram o presidente do Departa-

mento Estadual de Trânsito
de Goiás (Detran-GO), Delega-
do Waldir, e o deputado fede-
ral Adriano Avelar (PP), pré-
candidato à reeleição. 

Vale ressaltar que, como já
mostrado pela reportagem do
O HOJE, o acordo entre o go-
vernador goiano e Rueda para
que a primeira-dama e pré-
candidata ao Senado, Gracinha
Caiado, assuma o comando da
sigla em Goiás envolve a com-
posição de uma nominata forte
e a eleição de cinco deputados
federais do partido no Estado.
(Especial para O HOJE)

Anunciada em agosto de 2025, a aliança ainda não recebeu o aval formal da Justiça Eleitoral

Aliança deve ser homologada pelo TSE
nesta quinta-feira; legendas estão com
dificuldade na formatação das nominatas

Federação UB-PP pode destravar
montagem de chapas em Goiás

Divulgação
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O pai e a esposa
O fator surpresa de Ratinho Junior –

não será candidato a presidente nem a
senador – abalou a corrida presidencial.
Duas pesquisas nacionais que já iriam
para as ruas excluíram seu nome. Do trio
presidencial de Gilberto Kassab, era o que
melhor pontuava pelo PSD. O governador
do Paraná falou sério e sem demagogia,
na nota que justificou a saída da disputa,
quando citou o ambiente familiar. Ele se
aconselhou com o pai, o comunicador
Carlos Massa, e a esposa Luciana Saito.
Entre portas, no último domingo, avalia-
ram, segundo próximos, que nunca haverá
zona de conforto para político, mas o
eventual salto nacional traria luz aos ne-
gócios (todos lícitos, claro) do pai e para a
sua discreta família. Ou seja, foi questão
de preservar o império de comunicação
do pai, as empresas do fundo familiar e
em especial as filhas contra fake news e o
jogo pesado de uma disputa do nível. Mas
há o plano político, evidente. Ratinho quer
fazer seu sucessor o prefeito de Curitiba,
Eduardo Pimentel (PSD), e vai focar no
apoio dos prefeitos. Hoje, Sergio Moro é
líder isolado para o Governo.

O ex-poderoso
Daniel Vorcaro é um empresário eclé-

tico nos contatos a despeito do tempo.
Gente que já foi, há anos, continua sendo
para ele bem importante. Desfilou na sua
agenda de telefone Valdir Simão, cadas-
trado como Ministro. Vem a ser o ex-
chefe da CGU e do Planejamento do Go-
verno Dilma Rousseff.  

Desprotegidos 
O Brasil tem 350 mil imigrantes em si-

tuação irregular no País, segundo o Minis-
tério da Justiça. O Observatório das Migra-
ções Internacionais indica que o País ultra-
passou 1,5 milhão de migrantes residentes,
com fluxos expressivos vindos da América
Latina e da África. Giselle Amorim, advogada
da Amorim Global, ressalta que a falta de
documentação impede o migrante de exer-
cer direitos básicos e fica sem proteção.

Novato deu conta
Presidente interino da ALERJ, Guilherme

Delaroli (PL-RJ) tem agradado dentro do possível
na substituição a Rodrigo Bacellar, o ex preso e
indiciado pela Polícia Federal. A gestão dele,
segundo pessoas ouvidas pela Coluna, atende
da esquerda à direita e fez a pauta andar. Em-
bora não se aconselhe com Bacelar, era o que o
ex-poderoso também deixou na fila para soltar. 

CEBDS em Portugal
Cerca de 30 executivos de empresas do

Brasil e de países da América Latina partici-
parão da Jornada de Educação Executiva
Avançada do Conselho Empresarial Brasileiro
para o Desenvolvimento Sustentável, em Car-
cavelos, Portugal. O evento ocorre de 20 a 24
de abril e é desenvolvido em parceria com a
Sustainable Ventures, na Nova School of Bu-
siness and Economics. Autoridades lisboetas
marcarão presença. 

Mulheres ao volante!
Pesquisa do Sem Parar com 651 motoristas,

clientes da plataforma, revela que 54% das
mulheres já presenciaram agressividade no
trânsito e 68% evitam trajetos por insegurança.
Oficina mecânica é o ambiente de maior des-
conforto (41%) para elas. Apesar disso, a au-
tonomia cresce: 68% das entrevistadas ge-
renciam sozinhas as manutenções e seguros
de seus veículos, e 74% dirigem diariamente
por independência.

ESPLANADEIRA
##UVA e Hemorio realizam mutirão para

doação de sangue, amanhã no campus Bota-
fogo (RJ). #Messer Gases deu treinamento do
HyCut na Firjan/Senai Rio no início do mês.
#Parcelamento via iFood Pago cresce e obtém
1,3 mi de pedidos entre dez/25 e jan/26. #Ma-
deinWeb conquista AWS Golden Jacket inédita
no Brasil com diretor certificado. #Estrela
Lojas lançou projeto “Voz da Estrela”, voltado
à participação de creators na produção de
conteúdo para as redes sociais da marca.
#Petlove leva cães terapeutas para apoiar
crianças com câncer no GRAACC. #Rui Valeije
assume estratégia de projetos B2B da iGUi
no Brasil. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O último presidente da Re-
pública eleito em 1º turno foi
Fernando Henrique Cardoso
(PSDB), em 1994 (54,28%) e
1998 (53,06%), ambas sobre
Lula (PT). Poderia acontecer
novamente no próximo ou-
tubro, pois as pesquisas apon-
tam para polarização no auge,
o que poderia definir o projeto
de nação nos próximos quatro
anos apenas com o mesmís-
simo Lula e a 3ª vez de um
Bolsonaro nas urnas, o sena-
dor Flávio (PL-RJ). A fortifi-
cação da pré-candidatura do
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, inibe o risco de o cen-
tro e a centro-direita não ofe-
recerem alternativas ao elei-
tor. Quando seu colega do Pa-
raná, Ratinho Jr., anunciou
que ficaria no cargo até 31
de dezembro, a primavera
chegou com um semestre de
antecedência.

A certeza de que os índices
de Caiado vão aumentar se
baseia em várias fontes de
votos. Já no próximo mês,
três vices nascidos em Goiás
(Daniel Vilela, do MDB goiano;
Celina Leão, do PP de Brasília;
Laurez Moreira, do Tocantins)
assumem os governos, que
atualmente também são qua-
tro, três deles de Anápolis
(Caiado; Mauro Mendes, do
União Brasil de Mato Grosso;
Antonio Denarium, do PP de
Roraima) e dois no Tocantins,
quando ainda era Norte de
Goiás, Wanderley Barbosa
(Republicanos), de Porto Na-
cional, e Mateus Simões (PSD),
que acaba de ser empossado
em Minas Gerais e nasceu em
Gurupi.

Governador goiano pra
todo lado pode apoiar

Algum governador, além
de Daniel, vai apoiar Caiado
para presidente? É mais pro-
vável Celina Leão, já que suas
maiores cabos eleitorais, a se-
nadora Damares Alves (Repu-
blicanos) e a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL), são
pouco chegadas em Flávio.
Mauro Mendes também pode
ajudar. Mateus deve ficar com
quem seu antecessor, Romeu
Zema (Novo), preferir. De qual-
quer forma, Caiado terá muitos
votos no Tocantins, no Mato
Grosso e em Minas. Em Rorai-
ma vai prevalecer a polariza-

ção Flávio-Lula.
Há um índice considerado

chave, 12%. Caiado pode até
não ir para o 2º turno que sua
candidatura vai provocar, po-
rém, no mínimo desmancha o
0,72% de 1989, quando estreou
nas urnas. Para governador,
havia o mesmo mito: “Caiado
ganha todas para o Legislativo,
mas não chega ao Executivo
por ser radical”. Ê, não sabiam
o que era radicalismo... Em
1994, tentou chegar ao Palácio
das Esmeraldas, residência ofi-
cial do chefe do Executivo es-
tadual. Liderou a corrida du-
rante vários meses, até ser ul-
trapassado por Maguito Vilela
e Lúcia Vânia, que foram ao
2º turno com vitória dele. Ao
conquistar o governo por duas
vezes, ambas no 1º turno, Caia-
do apagou, deletou, extirpou
1994 de sua biografia mais
lembrada pelos cidadãos.

Estados maiores 
fugiram da raia

O mesmo deve ocorrer com
a batalha em que está entran-
do. Líderes de Estados (SP, MG,
RJ, PR, RS) com melhor econo-
mia e mais habitantes botaram
a cabeça de fora, viram a difi-
culdade e voltaram a submer-
gir. Caiado não perdeu sequer
o chapéu de aba larga. E ainda
guardou a fé em uma máxima,
a de que Presidência da Repú-
blica é destino. Com o óbvio:
quem tenta pode perder, mas
quem não tenta fica fora de
qualquer possibilidade de aju-
dar o destino e ganhar.

Se chegar ao 2º turno apenas
como votante, Caiado ainda
terá diversas frentes políticas
e eleitorais, ainda que durante
o próximo mandato chegue aos
80 anos, idade que Lula alcan-
çou em outubro passado. Ra-
ríssimas lideranças atingiram
o apogeu com tantas portas
abertas: se quisesse, poderia
ser deputado ou senador sem
qualquer risco. Poderia ainda
ser vice de Flávio Bolsonaro.
Poderia ficar no governo para
facilitar a vida de seus candi-
datos ao Senado e ao Governo
do Estado, mas fez o compro-
misso de passar a faixa para
Daniel no próximo dia 31.

As armas para 
ajudar o destino

Para colaborar com o des-
tino, Caiado tem a sua biogra-
fia, uma excelente máquina
partidária e a vontade maior
que o mapa da Rússia. E se
seu discurso da segurança pú-
blica pegar nas regiões metro-
politanas de Belém, Manaus,
Fortaleza, Recife, Salvador, Belo
Horizonte, Rio de Janeiro e São
Paulo? E se o eleitor exigir um
candidato anti-Lula com ser-
viços prestados? E se a ética
for uma exigência inescapável,
tendo o goiano um currículo
à disposição? Há muitos “e se”
à disposição do destino. E há
as certezas. É certo que o Oeste
da Bahia vota nele. Os muni-
cípios produtores de São Paulo,
principalmente nas regiões de
Ribeirão Preto e de São José
do Rio Preto, votam nele. O

Triângulo Mineiro é caiadista
roxo, a começar de Uberlândia
e Uberaba. O interior do Rio
Grande do Sul é muito seu fã,
tanto que lidera em algumas
cidades, as eminentemente
agrícolas.

A grande expectativa é
quanto a Ratinho Jr., que não
vai apoiar Flávio Bolsonaro
por rusgas com o candidato
do PL no Paraná e está mais
distante de Lula do que de
Marte. Se tiver os palanques
de Ratinho, com a simpatia de
seu pai, o apresentador Carlos
Ratinho Massa, o Sul do Brasil
vai eleger um goiano pela pri-
meira vez. Colabora com o des-
tino o fato de Goiás inteiro, os
dois Mato Grossos e o Oeste
da Bahia terem mais gaúchos,
paranaenses e catarinenses
que nativos. Essas migrantes
vão entrar em contato com as
famílias no Sul e recomendar.

Não é fácil ser eleitor nem
conselheiro tutelar. Toda vo-
tação exige esforço, conteúdo,
trabalho incessante. No caso
da disputa pela Presidência da
República, os mais diversos
personagens cumpriram seu
destino de variadas formas. Se
for a vez de Caiado, e o deter-
minismo também conta, olha
ele lá subindo a rampa com as
passadas largas das pernas
compridas e magras. Se não
for, talvez lhe reste um minis-
tério, apesar de ele não ter a
menor vocação para ser man-
dado por alguém que não seja
o eleitor... ou o destino. (Espe-
cial para O HOJE)

Com apenas um
representante da
esquerda, Lula, 
e o outro lado da
polarização, Flávio
Bolsonaro, havia 
o risco de inexistir
alternativa de
centro ou de 
inibir nomes mais
ligados a correntes
de pensamento
que representem
os demais setores
da vida nacional

Candidatura de Caiado garante
2º turno na eleição presidencial

Divulgação/Secom-GO

Fortificação da 

pré-candidatura 

do governador 

de Goiás, Ronaldo

Caiado, inibe o

risco de o centro 

e a centro-direita 

não oferecerem

alternativas 

ao eleitor

Presidente deve participar da 

inauguração de novas linhas de 

produção da CAOA Changan e Brainfarma

Aliados do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) in-
formaram ao jornal O HOJE
que o petista estará em Goiás
nesta quinta-feira (26). O che-
fe do Palácio do Planalto ini-
ciará sua agenda adminis-
trativa em Anápolis, onde
deve participar da inaugu-
ração da nova linha de pro-
dução da CAOA Changan,
marcada para as 9h30.

Após participar da soleni-
dade automotiva, Lula seguirá

para o complexo de pesquisa
e novas instalações industriais
da Brainfarma, do Grupo Hy-
pera, onde cumpre o compro-
misso confirmado no convite
oficial da presidência, agen-
dado para as 11h30.

A visita marca a primeira
vez que o chefe do Executivo
retorna à cidade desde que
assumiu o governo pela ter-
ceira vez, em janeiro de 2023.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

EM GOIÁS

Marcelo Camargo/ABr

Aliados confirmam visita de Lula a Anápolis nesta quinta-feira
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O retorno da principal ca-
tegoria da motovelocidade
mundial a Goiânia, após 37
anos, também marcou a volta
do Brasil ao calendário da Mo-
toGP depois de mais de duas
décadas.

Apesar dos contratempos,
a etapa foi bem avaliada por
pilotos e dirigentes, incluindo
o diretor da categoria, Carlos
Ezpeleta. Deste modo, um en-
contro reuniu representantes
da Dorna, promotora do even-
to, com integrantes das secre-
tarias estaduais de Esporte e
Lazer e da Secretaria-Geral de
Governo, além de órgãos como
a Goinfra e a Saneago.

A pauta principal foi a cons-
trução de um planejamento
conjunto para garantir melho-
rias estruturais no Autódromo
Internacional de Ayrton Senna,
visando as próximas edições
da competição.

Goiânia, a casa 
da MotoGP

O Autódromo de Goiânia
está previsto para ser a casa
da categoria no Brasil pelos
próximos 5 anos.

Entre os pontos discutidos
estão intervenções definitivas
na pista e ajustes operacionais
específicos. A movimentação
acontece após problemas re-
gistrados nesta edição, como

a degradação do asfalto, o sur-
gimento de um buraco na reta
principal e a redução da cor-
rida principal de 31 para 23
voltas.

Relembre a grande 
prova da MotoGP

Inicialmente, a prova seria
disputada em 31 voltas, mas
problemas de degradação do
asfalto do circuito, fez com
que o número de voltas fosse
reduzido para 23. Bezzecchi
largou em 2º no grid e liderou
durante todas as 23 voltas da
prova, seguido por Jorge Mar-
tín em 2º e Di Giannantonio
em 3º. Marquez, que largou
em 3º, ficou fora do pódio ocu-
pando o 4º lugar.

O brasileiro Diogo Morei-
ra terminou a prova na 13ª
posição.

Logo na largada os pilotos
mostraram para os torcedo-
res o que era esperado. Uma
grande briga pelas primeiras
posições foi se desenhando
durante toda a prova com
Bezzecchi disparando em 1º,

a briga foi boa entre Jorge
Martin, Fabio Di Giannanto-
nio e Marc Marquez que due-
laram a cada volta pelo 2º,
3º e 4º lugar.

Martin largou em 5º e foi
escalando posições até chegar
em 2º e deixar Di Giannanto-
nio e Marquez para trás, esses
dois, alternaram posições du-

rante toda a prova, mas no fi-
nal, Di Giannantonio disparou
e ficou com a 3ª posição do
pódio. Marquez foi o grande
vencedor da prova Sprint Race
do último sábado (21), neste
domingo, ele não conseguiu
repetir o feito e acabou fican-
do fora do pódio do GP do
Brasil. (Especial para O HOJE)

ClassifiCação da Corrida
1. Marco Bezzecchi

2. Jorge Martin

3. fabio di Giannantonio

4. Marc Marquez

5. ai ogura

6. alex Marquez

7. Pedro acosta

8. fermin aldeguer

9. Johann Zarco

10. r. fernandez

11. luca Marini

12. franco Morbidelli

13. diogo Moreira

14. alex rins

15. E. Bastianini

16. f. Quartararo

17. t. razgatlioglu

18. Maverick viñales

19. Joan Mir

20. Pecco Bagnaia

21. B. Binder

22. J. Miller
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Depois de um
fim de semana
de sucesso em
Goiânia, os
planos para 
o ano de 2027 
já começaram 

A casa da Motovelocidade
Alex Farias/MotoGP Brasil

Apesar dos

contratempos, 

a etapa foi 

bem avaliada 

por pilotos e

dirigentes, 

como o diretor 

da categoria,

Carlos Ezpeleta
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A Seleção Brasileira de Fu-
tebol volta a campo nesta quin-
ta-feira, 26, para encarar a Se-
leção Francesa de Futebol em
um amistoso internacional que
vai além de um simples teste.
Em jogo marcado para às 17h
(horário de Brasília), no Gillette
Stadium, em Boston.

Ao longo das últimas déca-
das, os confrontos entre Brasil
e França ganharam um peso
emocional difícil de ignorar.
Isso porque, em Copas do Mun-
do, os franceses levaram a me-
lhor em momentos decisivos,
criando uma narrativa que
acompanha cada reencontro
entre as seleções. Mesmo fora

de competições oficiais, o his-
tórico recente traz tensão e
expectativa. 

Dentro de campo, o amis-
toso se mostra como uma opor-
tunidade estratégica para am-
bas as equipes. A seleção bra-
sileira busca evolução sob o
comando de Carlo Ancelotti,
que utiliza partidas desse nível
para ajustar o time visando o
próximo ciclo mundial. Já os
franceses chegam com um
elenco recheado de estrelas e
liderado por Kylian Mbappé,
um dos principais nomes do
futebol atual.

Além disso, a partida servirá
como termômetro para medir

o estágio das equipes diante de
adversários de elite. Para o Bra-
sil, também é a chances dos jo-
gadores mostrarem para a tor-
cida que a equipe pode ir longe
na Copa do Mundo e ganhar
de qualquer seleção.

A França é a atual vice-
campeã mundial, em 2022 foi
derrotada pela Argentina de
Lionel Messi na final da Copa
do Mundo do Catar. 4 anos
antes, em 2018, os franceses
também disputaram a final
do Mundial e saíram cam-
peões derrotando a Croácia
de Luka Modric e companhia.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Brasil e França voltam a se enfrentar em amistoso internacional, em Boston, nos Estados Unidos

Após a confusão gene-
ralizada na final do Cam-
peonato Mineiro, Cruzeiro
e Atlético-MG firmaram um
acordo com a Procuradoria
do Tribunal de Justiça Des-
portiva de Minas Gerais
(TJD-MG) para definição das
punições. A decisão ainda
precisa ser homologada
pelo Plenário do tribunal.

Pelo acordo, os atletas
expulsos durante a briga
receberão quatro jogos de
suspensão cada. Além disso,
os dois clubes foram mul-
tados em R$ 400 mil cada
um, como consequência dos
incidentes registrados após
o término da partida.

A medida faz parte de
uma transação disciplinar,
mecanismo que permite a
resolução do caso de forma
consensual entre as partes
envolvidas e a Procurado-

ria. O acordo foi apresen-
tado oficialmente ao TJD-
MG nesta semana.

Além das sanções espor-
tivas e financeiras, Cruzeiro
e Atlético-MG também terão
de cumprir ações sociais.
Entre elas, estão campanhas
de doação destinadas à re-
gião da Zona da Mata mi-
neira e iniciativas educati-
vas voltadas ao combate à
violência no futebol.

Além dos jogadores ex-
pulsos, foram incluídos na
denúncia inicial o zagueiro
Vitor Hugo, do Atlético-MG,
e o volante Lucas Silva, do
Cruzeiro, que não foram
punidos. Ambos não rece-
beram cartão durante a
confusão e, por isso, fica-
ram fora das penalidades
aplicadas no acordo. (Ri-
kelme Santos, especial
para O HOJE)

Cruzeiro e Atlético-MG
chegam a acordo após
briga generalizada 
na final do Mineiro

PANCADARIA

Brasil e França se enfrentam
em amistoso antes da Copa

RETA FINAL
CBF 

Procuradoria e os clubes chegaram a acordo por punições

Pedro Souza/Atlético-MG
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Renata Ferraz

A repercussão da série
“Emergência Radioativa”, lan-
çada recentemente pela Netflix,
trouxe novamente à tona uma
das páginas mais dolorosas da
história brasileira: o acidente
com o Césio-137, ocorrido em
Goiânia, em 1987. No entanto,
enquanto o tema ganha visi-
bilidade global e desperta in-
teresse de novas gerações, a
capital goiana ainda enfrenta
críticas pela forma como lida
com a preservação dessa me-
mória. Quase quatro décadas
depois, o contraste chama aten-
ção. De um lado, uma produção
internacional que reconta a
tragédia e amplia o debate; de
outro, uma cidade que ainda
não consolidou espaços per-
manentes de homenagem e
educação sobre o episódio.
Para especialistas e familiares
de vítimas, a ausência de polí-
ticas estruturadas de memória
contribui para o apagamento
histórico de um dos maiores
acidentes radiológicos do mun-
do fora de usinas nucleares.

O local onde tudo começou,
no antigo Instituto Goiano de
Radioterapia, não conta hoje
com um memorial robusto ou
sinalização adequada que ex-

plique a dimensão do ocorrido.
Com o passar dos anos, mu-
danças urbanísticas e a falta
de iniciativas públicas acaba-
ram diluindo a presença física
da história no território. Estu-
dos acadêmicos apontam que
esse processo não ocorreu de
forma abrupta, mas gradual.
A alteração de nomes de ruas,
a ausência de marcos históricos
e a construção de novos em-
preendimentos em áreas di-
retamente ligadas ao acidente
contribuíram para o que pes-
quisadores classificam como
“silenciamento urbano”.

Além disso, propostas de
criação de um memorial per-
manente já foram discutidas,
mas não avançaram. A ausên-
cia de um espaço estruturado
impede que moradores e visi-
tantes compreendam a dimen-
são da tragédia e limita o po-
tencial educativo que o episódio
poderia oferecer. Outro ponto
que evidencia o distanciamento
da memória está no Cemitério
Parque de Goiânia, onde estão
sepultadas algumas das vítimas
fatais do acidente. Relatos re-
centes mostram que os túmulos
apresentam sinais de descuido
e não contam com elementos
informativos que contextuali-
zem o que aconteceu.

Na época, os enterros se-
guiram protocolos rigorosos,
com caixões de chumbo e iso-
lamento das sepulturas, devido
ao nível de contaminação.
Hoje, no entanto, o local não
cumpre o papel de memorial.
Para familiares e pesquisado-
res, essa ausência de cuidado
reforça a sensação de esque-
cimento e invisibilidade. A falta
de identificação histórica tam-
bém impede que novas gera-
ções compreendam quem fo-
ram essas vítimas e qual foi o
impacto do acidente em suas
vidas. O espaço, que poderia
funcionar como ponto de re-
flexão, acaba reduzido a um
local sem narrativa.

O debate reacendido pela
produção audiovisual evidencia
uma questão central: como uma
tragédia dessa magnitude pode
permanecer à margem da me-
mória urbana? Para especialis-
tas, preservar essa história não
é apenas uma forma de home-
nagem, mas uma estratégia es-
sencial de conscientização e
prevenção. A ausência de mar-
cos físicos e narrativos na cidade
contribui para o distanciamento
da população em relação ao
episódio. Sem memória ativa,
o risco é que a tragédia se trans-
forme apenas em conteúdo his-
tórico distante, sem impacto
real na formação social.

Cresce a cobrança por ações

concretas, como a criação de
um memorial permanente, re-
vitalização de espaços históri-
cos e inclusão do tema em po-
líticas educacionais. Mais do
que relembrar o passado, tra-
ta-se de garantir que ele con-
tinue presente no cotidiano da
cidade. Apesar das críticas, al-
gumas iniciativas recentes in-
dicam avanços no reconheci-
mento das vítimas. O gover-
nador Ronaldo Caiado enviou
à Assembleia Legislativa um
projeto de lei que prevê o rea-
juste de 69,92% nas pensões
pagas a 603 vítimas do aciden-
te. Com a proposta, os valores
passam a ultrapassar R$ 3,2
mil. (Especial para O HOJE)

Acidente com o Césio-137 marcou Goiânia como uma das 
maiores tragédias radiológicas do mundo fora de instalações nucleares

Quase quatro décadas após o desastre,
túmulos, locais históricos e memória
coletiva seguem sem valorização

Série da Netflix resgata memória
do Césio-137 e lacunas em Goiânia

Gabriel Louza/O HOJE
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O acesso à moradia em Goiás deve ganhar novo
fôlego com a atualização das regras do Minha Casa,
Minha Vida (MCMV), aprovada nesta terça-feira (24)
pelo Conselho Curador do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS). A ampliação do limite de renda das
faixas e o aumento do teto dos imóveis prometem
incluir mais famílias no programa, especialmente aque-
las que estavam no limite entre uma faixa e outra e,
até então, tinham acesso a condições menos vantajosas
de financiamento.

A principal mudança atinge a Faixa 1, que passa a
contemplar famílias com renda de até R$ 3,2 mil mensais,
um aumento de 12%. Com isso, parte dos beneficiários
que antes se enquadravam na Faixa 2 migram para
condições mais favoráveis, com juros menores e maior
subsídio. As demais faixas também foram reajustadas:
a Faixa 2 sobe para R$ 5 mil, a Faixa 3 para R$ 9,6 mil e
a Faixa 4 para R$ 13 mil.

Outra alteração relevante é o aumento no teto do
valor dos imóveis. Para as faixas 3 e 4, os limites passam
a ser de R$ 400 mil e R$ 600 mil, respectivamente, am-
pliando as possibilidades de financiamento e acesso ao
mercado formal de habitação, sobretudo para famílias
de renda intermediária.

A expectativa do governo federal é que cerca de 87,5
mil famílias brasileiras sejam beneficiadas diretamente
com a medida, seja pela redução das taxas de juros ou
pela inclusão em novas faixas. Em Goiás, onde a demanda
por moradia ainda é significativa, o impacto deve con-
tribuir para ampliar o alcance da política habitacional.

Os novos parâmetros chegam em um cenário de
crescimento nas entregas de moradias no Estado. Entre
2023 e o início de 2026, Goiás contabiliza 109,2 mil uni-
dades habitacionais concluídas pelo programa, com evo-
lução ano a ano: foram 28,6 mil em 2023, 36,6 mil em
2024 e 40,1 mil em 2025. Nos primeiros meses de 2026,
outras 3,9 mil unidades já foram entregues.

Além das entregas, o volume de contratações reforça
esse movimento. No mesmo período, 145 mil unidades
foram contratadas em Goiás, com investimento estimado
em R$ 22 bilhões. O dado indica não apenas maior acesso
à moradia, mas também impacto econômico, com estímulo
ao setor da construção civil e geração de empregos.

“O Minha Casa, Minha Vida foi o grande motor do
setor da construção civil em 2025. Esses números são im-
portantes e devem ser ressaltados a cada dia porque o
programa, além de levar moradia digna a quem mais
precisa, também é responsável pela geração de emprego
no país”, afirma o ministro das cidades do Brasil, Jader
Filho. De acordo com dados da Associação Brasileira de
Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc-Fipe), 85% de todos
os lançamentos construídos no Brasil são do programa.

No âmbito estadual, o avanço é complementado por
iniciativas como o programa Pra Ter Onde Morar, vin-
culado ao Aluguel Social. A política atua em diferentes
frentes, incluindo a entrega de casas a custo zero para
famílias em situação de vulnerabilidade e a concessão
de auxílio aluguel, ampliando o alcance das ações habi-
tacionais no Estado.

A combinação entre políticas federais e estaduais
tem permitido atender diferentes perfis de renda e am-
pliar o número de beneficiados. Outro ponto observado
por analistas do setor é que o aumento do teto dos
imóveis pode estimular novos lançamentos em faixas
de renda intermediária, o que tende a diversificar a
oferta habitacional em Goiás. Ao mesmo tempo, há o
alerta de que é necessário garantir equilíbrio entre ex-
pansão do crédito e capacidade de pagamento das famí-
lias, para evitar endividamento excessivo.

Programas complementares, como o aluguel social,
também seguem como estratégia importante para atender
famílias que ainda não conseguem acessar o financia-
mento habitacional. Esse tipo de política funciona como
porta de entrada para a moradia digna e ajuda a reduzir
situações de vulnerabilidade imediata.

Com as novas regras do Minha Casa, Minha Vida e o
reforço de iniciativas estaduais, Goiás consolida um ce-
nário de avanço no acesso à casa própria. O desafio, a
partir de agora, será manter o ritmo de crescimento
com qualidade, garantindo que a moradia venha acom-
panhada de infraestrutura, serviços e oportunidades,
de forma a promover inclusão social de maneira mais
ampla e sustentável. (Especial para O HOJE)

O avanço na habitação contribui para reduzir o déficit

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, na manhã desta ter-
ça-feira (24), a Operação Prog-
nóstico para desarticular uma
associação criminosa especia-
lizada na produção e venda
de documentos médicos falsi-
ficados pela internet. A ação é
conduzida pela Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Cibernéticos (DERCC) e cumpre
sete mandados de prisão tem-
porária e sete mandados de
busca e apreensão, expedidos
pelo Poder Judiciário após in-
vestigação que identificou os
integrantes do grupo.

Segundo as apurações, a
organização criminosa atuou

de forma estruturada entre os
anos de 2020 e 2024, operando
como uma espécie de empresa
digital ilegal, com divisão de
funções, atendimento ao pú-
blico e sistema financeiro or-
ganizado. O grupo utilizava si-
tes com aparência profissional
para comercializar atestados
médicos, exames laboratoriais
e receitas falsificadas. Entre
os documentos ofertados es-
tavam exames sensíveis, como
testes de DNA, exames de gra-
videz, com resultados definidos
conforme a solicitação do clien-
te, e atestados para justificar
ausências no trabalho e em
instituições de ensino.

Os produtos eram vendidos
com tabela de preços, variando
conforme a demanda, e apre-
sentados com aparência legí-
tima, incluindo identificação
de médicos reais, códigos CID,
carimbos e assinaturas falsifi-
cadas. Após a contratação, os
documentos eram enviados
tanto em formato digital quan-
to físico, inclusive por meio
de Sedex, ao atingir diferentes
regiões do País. Durante a in-
vestigação, a Polícia Civil iden-
tificou mais de 160 documentos
falsificados, o que evidencia o
potencial contra a fé pública e
a saúde coletiva. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

Desarticulada venda de documentos
médicos falsos por meio da internet

Novo teto do
Minha Casa,
Minha Vida
amplia acesso à
moradia em Goiás

tRÁPIDAS

Ministro Moraes concede prisão
domiciliar humanitária a Jair Bolsonaro

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), concedeu prisão
domiciliar humanitária ao ex-presidente da
República Jair Bolsonaro, pelo prazo inicial
de 90 dias, a contar da data da alta médica,
para que ele possa se recuperar do quadro
de broncopneumonia. Em sua decisão na
Execução Penal (EP) 169, o ministro Alexandre
lembrou a adequação das condições do esta-
belecimento prisional em garantir tratamento
seguro e adequado ao custodiado, “com ab-
soluto respeito à sua saúde e dignidade”. Se-
gundo o ministro, o procedimento estabelecido
“foi extremamente eficiente”, permitindo sua
imediata remoção para hospital particular,
sem qualquer necessidade de autorização ju-
dicial específica. No entanto, segundo o mi-

nistro, a excepcionalidade do quadro de saúde,
comprovada nos autos, demonstra que “a
concessão de prisão domiciliar humanitária
temporária é a indicação mais razoável para
a plena recuperação do custodiado”, com pos-
terior realização de perícia médica para even-
tual prorrogação do prazo. A decisão deter-
mina que a prisão deverá ser cumprida inte-
gralmente no endereço residencial do custo-
diado, com o uso de tornozeleira eletrônica.
Bolsonaro está proibido de usar celular, tele-
fone ou qualquer outro meio de comunicação
externa, direta ou indiretamente, por inter-
médio de terceiros. O descumprimento das
regras implicará a revogação da prisão do-
miciliar e o retorno ao regime fechado ou, se
necessário, ao hospital penitenciário.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Pensão alimentícia

A Câmara dos Depu-
tados poderá votar nesta
semana o projeto de lei
que prevê a quebra de
sigilos bancário e fiscal
para fixar ou revisar pen-
são alimentícia. A inten-
ção do projeto é obter in-
formações quando as for-
necidas pelo pagador da
pensão alimentícia forem
consideradas insuficien-
tes para determinar ade-

quadamente ou revisar
o valor. Será possível que-
brar o sigilo ainda quan-
do houver indícios de
ocultação de renda ou pa-
trimônio. O exercício do
direito independe da data
da gravidez, se prévia ou
posterior à data de ins-
crição no concurso; do
tempo de gravidez; ou de
previsão expressa no edi-
tal do concurso.

Combo família

Devido às grandes
mudanças ocorridas nas
relações sociais e fami-
liares nas últimas déca-
das, está em discussão
no Senado um projeto de
reforma do código que
busca tirar do atraso os
dispositivos referentes à
família (PL 4/2025). Entre
as novidades dessa am-
pla modernização, estão
os divórcios pós-morte e

unilateral, a simplificação
da investigação de pater-
nidade e o reconheci-
mento de novos modelos
de família. O divórcio
pós-morte permite que o
processo judicial de dis-
solução do casamento,
quando já iniciado, con-
tinue correndo após a
morte de uma das pes-
soas do casal, por decisão
de seus herdeiros.

2 “Enem” da magistratura - O Exame Nacional da Magistratura (Enam) está com
inscrições abertas até o dia 9 de abril. A aprovação neste exame é um requisito obrigatório
para todos os candidatos em concursos para juiz nas justiças federal, estadual, trabalhista
e militar. (Especial para O HOJE)

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado aprovou
projeto que autoriza o uso do cré-
dito de Pis/Pasep e Cofins na
compra de materiais recicláveis.
A venda desses materiais será
isenta dos tributos. A proposta
segue para o Plenário em regime
de urgência. O benefício fiscal al-
cança empresas de coleta, reci-
clagem e organizações de cata-
dores de lixo, desde que apurem
seu imposto de renda com base
no lucro real.

Comissão do
Senado aprova
incentivo fiscal para
coleta de material
reciclável

Presidente da Câmara dos Deputados
vislumbra apreciação de voto distrital

O presidente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), afirmou que a proposta
do voto distrital misto atende aos anseios
da população por mais participação de re-
presentantes comprometidos nas decisões
nacionais. Motta defendeu um sistema elei-
toral mais participativo, democrático e de
baixo custo. Ele participou de evento pro-
movido pelo Conselho Superior da Associação
Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão
(Abert). Segundo o presidente, a intenção é
retomar a discussão sobre a reforma política

com os líderes partidários logo após o fim
da janela partidária, no início de abril. Ele
acredita que o debate engrandece o país ao
buscar garantias para que a população
exerça o direito de escolher seus represen-
tantes de forma mais eficaz. Essa discussão
engrandece o país. Nós temos propostas
acerca do voto distrital misto, que me parece
que nesse momento seria a proposta que
atende aos anseios de todos aqueles que
querem ver cada vez mais a boa política
sendo discutida”, afirmou o presidente.

Ricardo Stuckert/PR
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O mercado de trabalho em
Goiás atingiu um novo patamar
em 2025, com indicadores que
colocam o Estado entre os des-
taques nacionais em geração
de emprego e renda.  Infor-
mações da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(PNAD Contínua Anual), divul-
gada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
e analisada pelo Instituto Mau-
ro Borges de Pesquisa e Política
Econômica (IMB), apontam
avanços consistentes de fatores
positivos, como aumento da
renda, ampliação da ocupação
e redução da informalidade, o
que reforça o momento favo-
rável da economia goiana.

O rendimento médio do tra-
balhador no Estado chegou a
R$ 3.628 em 2025, o maior valor

dos últimos 13 anos e, pela pri-
meira vez, acima da média na-
cional, estimada em R$ 3.560.
Em relação a 2019, o cresci-
mento real foi de 28,2%, o ter-
ceiro maior do País, com ganho
absoluto de R$ 797, o maior
entre todas as unidades da fe-
deração. O avanço da renda
também impulsionou a massa
de rendimentos, que alcançou
R$ 13,9 bilhões, o maior volume
desde o início da série histórica,
em 2012. A expansão da renda
reflete diretamente na econo-
mia local, com maior poder de
consumo das famílias e estí-
mulo a diferentes setores pro-
dutivos. Apenas no último ano,
o aumento na massa salarial
foi de R$ 1,2 bilhão, o que re-
presenta alta de 9,5%, acima
da média nacional, de 7,5%.
Desde 2019, o crescimento acu-
mulado chega a R$ 4,5 bilhões,

equivalente a uma expansão
de 47,6%.

No campo do emprego,
Goiás também apresenta re-
sultados expressivos. O número
de pessoas desocupadas caiu
para 188 mil em 2025, o menor
patamar já registrado. Desde
2019, cerca de 219 mil goianos
deixaram a condição de de-

semprego. Com isso, a taxa de
desocupação recuou para 4,6%,
o menor nível em mais de uma
década e próximo de índices
observados em economias de-
senvolvidas. A formalização do
trabalho também avançou no
Estado. A taxa de informalidade
caiu para 35,1%, a menor da
série histórica, mantendo Goiás

entre as unidades da federação
com melhores resultados neste
indicador e abaixo da média
nacional, de 38,1%. No período
entre 2019 e 2025, aproxima-
damente 40 mil trabalhadores
deixaram a informalidade, em
um movimento contrário ao
observado no restante do País.
(Especial para O HOJE)

Estado supera média nacional de
rendimentos, reduz informalidade 
para 35,1% e registra maior número 
de ocupados já contabilizado

Renda chega a R$ 3,6 mil em Goiás,
melhor índice da série histórica

IMB/SGG

Goiás registra em 2025 um dos melhores desempenhos do País no mercado de trabalho
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Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
https://ohoje.com/publicidade-legal/estancia-thermas-pousada-do-rio-quente-s-c-demonstracoes-contabeis-

encerradas-em-31-de-dezembro-de-2025/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
https://ohoje.com/publicidade-legal/estancia-cabanas-do-rio-quente-s-a-relatorio-do-auditor-independente-de-

monstracoes-contabeis-em-31-de-dezembro-de-2025/

ESTÂNCIA CABANAS DO RIO QUENTE S/C
CNPJ nº 01.787.563/0001-34

Relatório do auditor independente Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2025
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

A Administração da ESTÂNCIA CABANAS DO RIO QUENTE S/C, no uso de suas atribuições legais 
e estatutárias, vem apresentar aos senhores associados e ao público em geral, as Demonstrações 

Contábeis do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, cuja documentação suporte 
encontra-se arquivada, bem como nos colocamos à disposição para prestar-lhes os esclarecimentos que 

julgarem necessários. Rio Quente (GO), 19 de Março de 2026.
GESMAR GOMES DE OLIVEIRA - Presidente

Balanços patrimoniais - (Em Reais)

Ativo 2025
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 1.168.288 -
Contas a receber 13.186 1.082.635

1.082.635
Não circulante

Imobilizado líquido 504.959 562.548

Total do não circulante
Total do ativo

Passivo e patrimônio líquido 2025
Circulante
Fornecedores 1.014 47
Obrigações tributárias 411 465

512
Patrimônio líquido
Patrimônio Social 1.549.792 1.497.907
Reserva de reavaliação 135.216 146.764

Total do Patrimônio líquido 1.685.008
Total passivo e patrimônio líquido

Demonstrações dos resultados do período 
(Em Reais)

Nota explicativa 2025
Depreciação (57.590) (57.590)
Serviços de terceiros (27.002) (33.344)
Tributárias e outras (41.324) (35.290)
Receita de Arrendamentos 164.324 156.753

Resultado Financeiro Líquido 1.929 -
(=) Superávit do exercício

Demonstrações dos resultados abrangentes do período 
(Em Reais)

2025
(=) Superavit do exercício
Realização reserva de reavaliação 11.548 11.547
Total de resultados abrangentes do exercício, líquidos de impostos 51.885Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

(Em Reais)

Patrimônio  
Social

Reserva de  
Reavaliação

Resultados  
Acumulados

Total
Patrimônio  

Líquido
Saldo em 31/12/2023 158.311 -
Realização da reserva de reavaliação - (11.547) 11.547 -
Incorporação ao patrimônio social 42.076 - (42.076) -
Superávit do exercício - - 30.529 30.529

-
Realização da reserva de reavaliação - (11.548) 11.548 -
Incorporação ao patrimônio social 51.885 - (51.885) -
Superávit do exercício - - 40.337 40.337
Saldo em 31/12/2025 135.216 - 1.685.008

Demonstrações dos fluxos de caixa 
(Em Reais)

2025
(=) Superávit do exercício 40.337 30.529
Depreciação e amortização 57.590 57.590

(Aumento) / Diminuição contas a receber 1.069.449 (87.357)
Aumento / (Diminuição) em fornecedores 967 (853)
Aumento / (Diminuição) em obrigações tributárias (55) 91
Caixa líquido das atividades operacionais 1.168.288 -
Redução/(Aumento) líquido de caixa 1.168.288 -
Caixa no início do período - -
Caixa no final do período 1.168.288 -
Redução/(Aumento) líquido de caixa 1.168.288 -

As Demonstrações Financeiras completas estão publicadas no site do Jornal O Hoje/GO (https://ohoje.com/publicidade-legal/) em 25/03/2025.  
O Relatório dos Auditores Independentes está disponível na sede da Companhia.

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros do Conselho Fiscal da ESTÂNCIA CABANAS DO RIO QUENTE reuniram-se nesta data, 
para, nos fins previstos na Lei e no Estatuto Social, examinarem o Relatório da Diretoria, Balanço 
Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do Exercício Social encerrado em 31 de dezembro 
de 2025, tudo em confronto com a documentação relativa aos atos e fatos administrativos perti-
nentes ao mesmo exercício, conforme Parecer dos Auditores Independentes, chegando-se a con-
clusão de que expressam a real situação da associação, opinando assim, pela sua aprovação.

Rio Quente/GO, 19 de março de 2026.

Ulisses Borba da Silva
Conselheiro

Marcelo Freire do Vale
Conselheiro

Maristela Marques Rosa
Conselheira

ESTÂNCIA THERMAS POUSADA DO RIO QUENTE S/C
CNPJ nº 01.288.778/0001-00

Demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2025
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

A Administração da ESTÂNCIA THERMAS POUSADA DO RIO QUENTE S/C, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, vem apresentar aos senhores associados e ao público em geral, as Demonstrações 

Contábeis do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, cuja documentação suporte 
encontra-se arquivada, bem como nos colocamos à disposição para prestar-lhes os esclarecimentos que 

julgarem necessários. Rio Quente (GO), 19 de março de 2026.
JOSÉ INÁCIO PEREIRA - Presidente

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 (Em Reais)
2025 2024

Caixa e equivalente de caixa 210.477 84.692
Contas a receber 299.096 293.040
Impostos a recuperar 42 42

509.615 377.774
Imobilizado líquido 21.581.729 22.852.404
Obra Retrofit Hotel Pousada 6.493.473 3.405.367

28.075.202 26.257.771
Total do ativo 28.584.817 26.635.545

2025 2024
Obrigações tributárias 9.325 9.187
Fornecedores 5.213 1.943

14.538 11.130
Patrimônio Social 25.584.420 23.455.439
Reserva de reavaliação 2.985.859 3.168.976
Total do Patrimônio líquido 28.570.279 26.624.415

  
Total passivo e patrimônio líquido 28.584.817 26.635.545

Demonstrações dos resultados dos períodos  
Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 (Em Reais)

2025 2024
Depreciação (1.270.675) (1.129.662)
Outras despesas operacionais (221.367) (365.402)
Aluguéis 3.431.557 3.431.357
(=) Resultado antes do resultado financeiro 1.939.515 1.936.293
Resultado Financeiro Líquido 6.349 12.948
(=) Superávit do exercício 1.945.864 1.949.241

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  
Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 (Em Reais)

Patrimônio  
Social

Reserva de  
Reavaliação

Reserva  
estatutária

Superávit  
Acumulado

Total  
Patrimônio Líquido

Saldo em 31/12/2023 21.323.081 3.352.093 - - 24.675.174
Superavit do exercício - - - 1.949.241 1.949.241
Destinação superávit do 
exercício 1.949.241 - - (1.949.241) -
Realização da reserva de 
reavaliação 183.117 (183.117) - - -
Reserva com Restrição - - - - -
Saldo em 31/12/2024 23.455.439 3.168.976 - - 26.624.415
Superavit do exercício 1.945.864 1.945.864
Destinação superávit do 
exercício 1.945.864 - - (1.945.864) -
Realização da reserva de 
reavaliação 183.117 (183.117) - - -
Saldo em 31/12/2025 25.584.420 2.985.859 - - 28.570.279

Demonstrações dos fluxos de caixa  
Exercícios findos em 31 de dezembro 2025 e 2024 (Em Reais)

2025 2024
(=) Superávit do exercício 1.945.864 1.949.241
Depreciação e amortização 1.270.675 1.129.662

3.216.539 3.078.903
Aumento / (Diminuição) contas a receber (6.056) (9.519)
Aumento / (Diminuição) em obrigações tributárias 138 439
Aumento / (Diminuição) em fornecedores 3.270 120
Caixa líquido das atividades operacionais 3.213.891 3.069.943
Obra Retrofit Hotel Pousada (3.088.106) (3.000.000)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimento (3.088.106) (3.000.000)
Redução/(Aumento) líquido de caixa 125.785 69.943
Caixa no início do período 84.692 14.749
Caixa no final do período 210.477 84.692
Redução/(Aumento) líquido de caixa 125.785 69.943

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

2025 2024
(=) Superávit do exercício 1.945.864 1.949.241
Realização reserva de reavaliação (183.117) (183.117)
Total de resultados abrangentes do exercício, líquidos de impostos 1.762.747 1.766.124

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros do Conselho Fiscal da Estância Thermas Pousada do Rio Quente reuniram-se nesta 
data, às 16h (dezesseis) horas, para, nos fins previstos na Lei e no Estatuto Social, examinarem o 
Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do Exercício Social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025, tudo em confronto com a documentação relativa aos atos 
e fatos administrativos pertinentes ao mesmo exercício, conforme Parecer dos Auditores 
Independentes, chegando-se a conclusão de que expressam a real situação da associação, 
opinando assim, pela sua aprovação.

Rio Quente/GO, 19 de março de 2026.

José Mauro Magalhães
Conselheiro

Astrid Lieberenz
Conselheira

Marlo Antônio Camargo
Conselheiro

As Demonstrações Financeiras completas estão publicadas no site do Jornal O Hoje/GO (https://ohoje.com/publicidade-legal/) em 25/03/2026.  
O Relatório dos Auditores Independentes está disponível na sede da Companhia.
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A intensificação das
ações militares de Israel
no sul do Líbano ganhou
novo contorno na terça-
feira (24) após declarações
do ministro da Defesa, Is-
rael Katz, que indicou a
criação de uma área sob
controle israelense até o
rio Litani. A medida ocor-
re no contexto da ofensiva
contra o Hezbollah.

Durante reunião do ga-
binete de segurança, o mi-
nistro afirmou que as for-
ças israelenses vão manter
presença na região e con-
trolar as travessias res-
tantes do rio. Segundo ele,
cinco pontes já foram des-
truídas por serem utiliza-
das pelo grupo para des-
locamento de combaten-
tes e armamentos. 

“Todas as cinco pontes
sobre o rio Litani que o
Hezbollah usava para
transportar terroristas e
armas foram destruídas,
e as Forças de Defesa de
Israel controlarão as rotas
restantes na zona de se-
gurança até o Litani. (...)
Centenas de milhares de
moradores do sul do Lí-
bano que evacuaram para
o norte não retornarão ao
sul do Rio Litani até que
a segurança dos morado-

res do norte seja garanti-
da”, afirmou.

A operação se concen-
tra em uma faixa de cerca
de 30 quilômetros ao nor-
te da fronteira israelense.
Nos últimos dias, tropas
ampliaram a destruição
de infraestrutura, incluin-
do pontes e residências
em vilarejos próximos, sob
a justificativa de neutra-
lizar posições do Hezbol-
lah. A estratégia, segundo
o governo israelense, bus-
ca impedir novas ofensi-
vas contra comunidades
no norte do país.

Autoridades libanesas
acusam Israel de tentar
estabelecer uma “zona-
tampão” permanente em
seu território. Esse tipo de
área é utilizado, em ter-
mos militares, para sepa-
rar forças em confronto e
reduzir o risco de enfren-
tamentos diretos.

O rio Litani tem papel
central na disputa. Após
a Resolução 1701 do Con-
selho de Segurança da
ONU, o Hezbollah deveria
se retirar da região ao
sul do rio, determinação
que Israel afirma não ter
sido cumprida. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Israel anuncia “zona 
de segurança” e controle 
no sul do Líbano

HEZBOLLAH

Lalice Fernandes

A guerra envolvendo Esta-
dos Unidos, Israel e Irã entrou
em nova fase de intensificação
na terça-feira (24), com ataques
simultâneos, aumento da pres-
são militar e sinais de possível
ampliação do conflito para ou-
tros países do Oriente Médio.
A escalada ocorre em meio a
contradições sobre negociações
e já produz impactos no mer-
cado global.

O Irã lançou uma nova
onda de mísseis contra Israel,
acionando sirenes em Tel Aviv.
Um prédio residencial foi atin-
gido e sofreu danos estruturais,
com aberturas no teto e nas
fachadas. Equipes de resgate
foram mobilizadas para pro-
curar civis sob os escombros,
enquanto moradores se abri-
gavam em áreas próximas. 

O ataque ocorreu após a
ofensiva israelense realizada
no dia anterior. Na segunda-
feira (23), caças de Israel atin-
giram alvos no centro de Teerã,
incluindo estruturas ligadas à
inteligência e à Guarda Revo-
lucionária Islâmica, além do
Ministério da Inteligência. Se-
gundo as Forças Armadas, mais
de 50 pontos foram bombar-
deados durante a noite, entre
eles locais de armazenamento
e lançamento de mísseis ba-

lísticos. Explosões foram re-
gistradas em diferentes áreas
da capital iraniana, com acio-
namento da defesa aérea.

Os ataques ocorreram após
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmar
na segunda-feira de manhã,
que houve conversas “muito
boas e produtivas” com o ob-
jetivo de encerrar o conflito
no Oriente Médio. O presidente
norte-americano indicou ainda
que pode adiar por cinco dias
um plano de ataque a usinas
de energia do Irã, condicio-
nando a decisão a movimentos
estratégicos de Teerã, incluindo
a situação no Estreito de Or-
muz, rota essencial para o
transporte global de petróleo.

A declaração foi rejeitada

por autoridades iranianas,
que negaram qualquer nego-
ciação e classificaram como
falsas as informações sobre
contatos com representantes
norte-americanos.

Do lado israelense, o pri-
meiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu afirmou que “Trump
acredita que existe uma opor-
tunidade de aproveitar as
enormes conquistas que al-
cançamos com as forças ar-
madas dos EUA para concre-
tizar os objetivos de guerra
do acordo”. Ao mesmo tempo
declarou que as operações vão
continuar: “Nós estamos des-
truindo o programa de mísseis
e o programa nuclear. Vamos
garantir nossos interesses vi-
tais em qualquer cenário”.

A divergências de declara-
ções e ações refletem no mer-
cado internacional. O preço
do petróleo voltou a subir dian-
te das incertezas sobre uma
solução diplomática e do temor
de interrupções no forneci-
mento global. Na segunda-feira,
após as declarações norte-ame-
ricanas sobre um possível acor-
do, o preço do petróleo havia
registrado uma baixa.

Ainda, a tensão se estende
para além dos três países dire-
tamente envolvidos. Segundo
o G1 com informações da
Bloomberg, países do Golfo Pér-
sico avaliam a possibilidade de
entrar no conflito ao lado de
Washington e Tel Aviv. A deci-
são dependeria de ataques ira-
nianos a infraestruturas críticas,

como usinas de energia e ins-
talações de dessalinização.

Na região, cresce a insatis-
fação com os ataques realiza-
dos por Teerã desde o início
da guerra. Países como Arábia
Saudita e Emirados Árabes Uni-
dos têm adotado discurso mais
duro. Outros, como o Catar,
defendem a busca por formas
de convivência. O Omã está
entre os que mantêm distância
de uma possível escalada.

Desde o início dos confrontos,
o Irã tem realizado ataques con-
tra países do Golfo que abrigam
bases militares dos Estados Uni-
dos, considerados alvos no con-
flito. De acordo com a Bloom-
berg, quase 5 mil mísseis e dro-
nes já foram lançados nessas
ações. (Especial para O HOJE)

Após declarações
de Trump sobre
possível acordo,
Israel e Irã
intensificam
ataques e 
elevam tensão 
no Oriente Médio

Israel e Irã trocam ataques após
Trump apontar negociações

Países do Golfo podem apoiar EUA e Israel caso usinas de energia e dessalinização sejam alvo do Irã

Uma nova onda de ataques
russos com mísseis e drones
atingiu diferentes regiões da
Ucrânia na terça-feira (24), dei-
xando ao menos 5 mortos, 20
feridos e danos à infraestru-
tura. Autoridades locais rela-
taram que a ofensiva, consi-
derada uma das mais intensas
das últimas semanas, provocou
impactos em áreas urbanas e
comprometeu serviços essen-
ciais, incluindo o fornecimento
de energia.

Entre os alvos atingidos
está a cidade de Lviv, no oeste
do país, onde um bombardeio
alcançou a igreja de Santo
André, construção do século
XVII reconhecida como pa-
trimônio mundial pela Unes-
co. A primeira-ministra Yulia
Svyrydenko afirmou que o
ataque ocorreu em um mo-
mento de grande circulação
de pessoas. “A Rússia está
atacando um centro urbano
movimentado em plena luz
do dia. Há poucos minutos,
drones russo-iranianos atin-
giram a cidade de Lviv”, disse
ela na rede X.

Durante a madrugada, no-
vas investidas foram registra-
das em várias regiões. De acor-
do com o presidente Volody-
myr Zelensky, ao menos 11
áreas sofreram danos. Ele vol-
tou a pedir apoio internacio-

nal, destacando a necessidade
de reforço nos sistemas de de-
fesa aérea. “É importante con-
tinuar apoiando a Ucrânia. É
importante que todos os acor-
dos sobre defesa aérea sejam
implementados em tempo há-
bil”, declarou.

A Força Aérea ucraniana
informou que a Rússia lançou
34 mísseis e 390 drones. Parte
significativa foi interceptada,
mas os ataques ainda resul-
taram em destruição de resi-
dências, prédios e infraestru-
tura crítica. O Ministério da
Energia confirmou interrup-
ções no fornecimento em di-
versas regiões.

Os ataques afetaram ainda
o sistema energético da Mol-
dávia. A presidente Maia San-
du afirmou que uma impor-
tante linha de transmissão que
conecta o país à Europa foi
atingida. “Rotas alternativas
estão em vigor, mas a situação
permanece frágil. A Rússia é a
única responsável”, disse.

O cenário ocorre em meio
à preocupação de Kiev com
a redução de estoques de sis-
temas de defesa aérea, em
um contexto de redireciona-
mento de recursos interna-
cionais para outros conflitos.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Ofensiva russa deixa
mortos e feridos na Ucrânia

GUERRA

Ataques atingem infraestrutura energética na 
Ucrânia, deixam 20 feridos e ao menos 5 cinco mortos

Divulgação/Casa Branca

Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia

QUARTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 2026
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O maestro goiano que transformou gagueira em superpoder e já formou mais de mil cantores

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(23), o podcast Manda Vê, apre-
sentado por Juan Allaesse e
Isadora Carvalho, recebeu o
Maestro Cláudio Elísio, pro-
fessor de canto que vem se
consolidando como uma das
vozes mais respeitadas no en-
sino musical brasileiro. Ao lon-
go de mais de uma hora de
conversa, Cláudio abriu o jogo
sobre sua história, seu método
e a filosofia que resume em
quatro palavras: menos massa,
mais timbre.

Poucos imaginariam que
aquela voz segura e articulada
pertence a alguém que foi, por
anos, extremamente gago.Nas-
cido em Pirenópolis, em Goiás,
ele teve o primeiro contato
com o violão aos 16 anos. Com
17, já cobrava 50 reais por mês
para ensinar o que sabia a um
único aluno. Não porque fosse
bom. Porque era atrevido.

Aos 20 anos, enquanto tra-
balhava como empacotador
no Novo Mundo, foi chamado
por um colega para ajudar o
ministério de louvor de uma
igreja. O convite parecia sim-
ples. O que encontrou pela
frente era um grupo de mú-
sicos que não afinavam, não
entravam no tempo certo e
repetiam os mesmos erros
com tanta frequência que o
baterista já sabia de cor quan-
do a virada ia sair errada.
Cláudio tentou ajudar do jeito
que sabia. Não funcionou.
"Era terrível", ele admite. Foi
esse fracasso que o colocou
em movimento.

A partir dali, ele passou a
estudar com uma dedicação
que, décadas depois, ainda não
parou. Fez Belting Contempo-
râneo com o Maestro Môni-
caoni Araújo, técnica voltada
para teatro, música pop e du-

blagem. Estudou canto lírico
contemporâneo. Mergulhou no
Speed Level Singing, método
criado pelo americano Seth
Ricks, que acompanhou Mi-
chael Jackson por cerca de 30
anos. Quando parou para con-
tar, estava perto de 50 profes-
sores diferentes. E faz questão
de dizer, sem cerimônia, que
até hoje paga para aprender
com quem sabe algo que ele
ainda não sabe.

No caminho, ganhou con-
cursos de canto promovidos
pela UEG e chegou a finais de
outras competições que eram
transmitidas pela Band. Can-
tou. E foi cantando que per-
cebeu que seu lugar não era
no palco como intérprete, mas
na sala de aula como forma-
dor. "Eu sou muito melhor
como professor do que como
cantor", disse ao podcast, sem
qualquer desconforto. A pro-
va, para ele, é simples: hoje,
praticamente todos os seus
alunos cantam infinitamente
melhor do que ele.

Um dos casos que ele cita
com mais orgulho é o da can-
tora Letícia Mendes. Ela chegou
até Cláudio desafinada. Hoje
se apresenta com projeção, afi-
nação e presença de artista
profissional. Há alunos que es-
tudam com ele há cinco, seis
anos. Gente com voz, com con-
trato, com carreira. E que não
quer largar.

Essa capacidade de extrair
o melhor do aluno, mesmo

quando o aluno já é melhor
do que o professor, é algo que
Cláudio defende com um ar-
gumento simples. O maior vo-
cal coach do mundo, Steve
Rigs, trabalhou com Madonna,
Michael Jackson e Stevie Won-
der. Dificilmente se encontra
um vídeo dele cantando. "O
treinador do Cristiano Ronaldo
joga bola igual a ele?", per-
gunta. A resposta dispensa
complemento.

O centro do seu trabalho é
o conceito que ele transformou
em frase de posicionamento:
menos massa, mais timbre. A
base é fisiológica. A fonoau-
dióloga Sílvia Pinho, autora do
livro Os Músculos Intrínsecos
da Laringe, usa o termo "massa
recrutável" para descrever o
quanto de fibra muscular as
pregas vocais acionam durante
o canto. Quanto mais massa
recrutada, mais esforço, mais
cansaço, mais desgaste.

A escola tradicional de can-
to, durante décadas, trabalhou
com recrutamento alto. O re-

sultado é uma voz que impres-
siona num show isolado e
some no vigésimo do mês.
Cláudio aponta que o pedagogo
italiano Francesco Lamperti já
aplicava, no século XIX, uma
lógica oposta, mesmo sem sa-
ber nomear o que fazia. Can-
tores formados nessa escola,
como Pavarotti e Andrea Bo-
celli, obtêm projeção máxima
com esforço mínimo. Cláudio
os descreve cantando com
"cara de paisagem", e qualquer
vídeo confirma.

Para tornar o conceito con-
creto, ele recorre ao dueto en-
tre Murilo Huff e Marília Men-
donça em Dois Enganados, que
circulou amplamente nas redes
com comparações lado a lado
dos dois intérpretes. A dife-
rença de abordagem é audível
e visível: de um lado, muito
esforço muscular; do outro, le-
veza, projeção e economia de
força. Cláudio ressalta que
não se trata de julgamento es-
tético, mas de leitura técnica.
E que menos massa não sig-
nifica zero de contração. As
pregas vocais são músculo.
Músculo não funciona sem
contração. O que ele ensina é
equilíbrio, não ausência.

Entre os alunos que chegam
até ele estão iniciantes abso-
lutos, músicos de igrejas, can-
tores sertanejos e dubladores
profissionais, que se benefi-
ciam diretamente do controle
de timbre e da redução de es-
forço. Mais de mil pessoas já
passaram pelo seu método. E
o número cresce na mesma
proporção em que cresce a
clareza da sua proposta: cantar
mais, cantar melhor e cantar
por mais tempo, sem pagar o
preço com a voz. O episódio
completo com Cláudio Elísio
está disponível no canal do
podcast Manda Vê. Vale a es-
cuta. (Especial para O HOJE)

Essência

Menos massa, mais timbre:
o método de Cláudio Elísio

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Cláudio revela, no

podcast Manda Vê, a

técnica que permite

cantar com potência

sem destruir a voz
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Entre tradições antigas e
dilemas modernos, existe um
território fértil de sabedoria
que atravessa séculos. Repre-
sentando esse encontro entre
passado e presente, chega ao
Brasil Princípios judaicos para
uma vida plena, da rabina
norte-americana Shira Stut-
man, publicada pela Editora
Edipro. A obra reúne lições
milenares e as traduz para o
mundo contemporâneo. 

Baseada em décadas de ex-
periência, a líder religiosa e
educadora apresenta o judaís-
mo como uma verdadeira “tec-
nologia de criação de signifi-
cado”, capaz de ajudar pessoas
de diferentes crenças a viven-
ciarem uma existência mais
consciente, ética e conectada
com o próximo. A proposta
de Stutman é tornar acessível
uma cultura distante, revelan-
do de que forma seus princí-
pios podem dialogar com de-
safios atuais, como o excesso
de trabalho e a busca por pro-
pósito e pertencimento.  

Ao longo da obra, a autora
organiza os ensinamentos em
diferentes caminhos práticos
de reflexão e ação. Entre eles,
o Chesed trata dos atos de
bondade e generosidade; o
Ahava é dedicado ao amor e
às relações; o Simcha mostra
a importância da alegria e
da celebração; e o Limud va-
loriza aprendizado constante
para uma vida significativa.  

Outro aspecto central é a
importância da comunidade.
Para Stutman, viver bem não
é uma jornada solitária: o Sha-
bat, o descanso semanal, e
práticas de justiça social e so-
lidariedade ajudam a construir
redes de cuidado e responsa-
bilidade coletiva. Ela também
propõe reflexões sobre dinhei-
ro, corpo, luto e ética. 

Mesmo enraizada nos va-
lores judaicos, a obra pode ser
tornar referência aos leitores
de qualquer religião, ou mes-
mo agnósticos e ateus. A rabina
afirma que muitos princípios
da tradição são universais e
podem inspirar pessoas a viver

com mais consciência, com-
paixão e propósito. 

Com linguagem acessível
e reflexões provocadoras,
Stutman revisita valores es-
senciais da experiência hu-
mana – generosidade, justiça,
aprendizado e descanso – e
revela como princípios anti-
gos podem iluminar dilemas
das novas gerações. A pro-
posta é cultivar práticas sim-
ples do cotidiano capazes de
transformar a forma como
vivemos, nos relacionamos e
construímos sentido em meio
à pressa do mundo moderno.  

A autora
A rabina Shira Stutman é

amplamente conhecida como
líder religiosa e agente de
mudanças, tendo mais de vin-
te anos de experiência em
motivar e inspirar grupos
grandes e pequenos. É a ra-

bina sênior da Congregação
Aspen Jewish e coapresenta-
dora do podcast Chutzpod!.
Como fundadora da Mixed
Multitudes, entidade que leva
diversos grupos de judeus e
simpatizantes à beleza e ao
poder da vida, da tradição e
da conversação judaicas, atua
em diversos projetos: execu-
tando programas que incen-
tivam os judeus a ter conver-
sas menos reativas e mais
compassivas sobre Israel, no
ensino sobre antissemitismo
em instituições progressistas
e atuando como professora
convidada em projetos que
preparam a próxima ge-ração
de liderança filantrópica. Foi
rabina fundadora da Sinago-
ga Histórica Sixth & I, em
Washington, D.C., e de diver-
sas outras inicia-tivas rela-
cionadas ao judaísmo.  (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura
Francisco ajuda leôncio a

sair da prisão em segredo. livre,
ele pede uma arma para matar
diogo e decide raptar isaura. a
jovem se recusa a acreditar nas
mentiras de rosa. Joaquina anun-
cia que preparará um banquete
para celebrar o casamento de
isaura e álvaro. serafina resolve
transformar o antigo bordel em
um orfanato para crianças aban-
donadas. Margarida decide vol-

tar para o castelo de dona Ge-
nivalda, enquanto Flor de lis
fica sem saber para onde ir. 

a nobreza do amor 
José e Teresa percebem a

premonição de dona Menina,
que pede para Tonho ajudá-la
na cerimônia para cayman. Mi-
rinho sonda Tonho sobre niara
e alika. José afirma que prote-
gerá alika e niara de Jendal.
dona Menina alerta Tonho so-

bre lúcia/alika. niara questiona
alika sobre seus sentimentos
por omar. Em troca da vida de
omar, soliman diz a Jendal que
sabe o paradeiro da família de
cayman no Brasil. 

Coração acelerado
João raul tenta conversar

com naiane. rosalva admite
que pegou o livro de nora,
mas diz que já não está mais
com ele. Esteban passa a tra-

balhar de forma obsessiva em
suas produções. naiane con-
versa com João raul, que se
surpreende com os detalhes
de sua antiga história com dia-
na revelados por ela. Eduarda
estranha a voz de naiane e co-
menta a situação com agrado.
as duas decidem formar uma
dupla sertaneja. 

três Graças 
Paulinho demonstra decep-

ção com Gerluce. Júnior teme
perder Maggye. Ferette se sen-
te pressionado quando armin-
da questiona por que samira
envia fotos da filha de Joélly e
raul. Gerluce recebe ordem de
prisão de Paulinho. lígia tenta
acalmar a filha. Jairo e Juquinha
impedem Paulinho de confron-
tar Gerluce diretamente. vivia-
ne apoia Gerluce, e lena se
surpreende com a chegada de
samira em lisboa.

RESUMO
t
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Queda de cabelo
pode indicar
deficiência
nutricional
Entre os principais aliados estão 
as proteínas de origem animal

Leticia Marielle

A queda de cabelo, quan-
do associada ao enfraque-
cimento das unhas, pode
ser um sinal de deficiência
de nutrientes importantes
para o organismo. Especia-
listas explicam que esse
quadro pode estar relacio-
nado à baixa produção de
queratina, proteína essen-
cial para a saúde dos fios e
das unhas.

Entre os principais nu-
trientes envolvidos nesse
processo estão o ferro, o
zinco e as vitaminas D e
do complexo B. A presença
desses elementos na ali-
mentação é considerada
fundamental para a manu-
tenção da estrutura capilar
e das unhas.

Apesar disso, nem sem-
pre a causa do problema
está ligada à falta de vita-
minas. Por isso, a orienta-
ção é buscar avaliação mé-
dica antes de iniciar qual-
quer tipo de suplementa-
ção. O diagnóstico deve
considerar o histórico clí-
nico e nutricional do pa-
ciente para identificar pos-
síveis deficiências.

Estudos indicam que o
uso de suplementos sem ne-
cessidade comprovada não
traz benefícios e pode até
causar prejuízos à saúde,
especialmente quando há
consumo excessivo de de-
terminados nutrientes.

Nos casos em que a de-
ficiência é confirmada, a
recomendação é ajustar a
alimentação, incluindo ali-
mentos ricos em ferro, zin-
co e vitaminas do comple-
xo B e D. A mudança nos
hábitos alimentares é
apontada como uma das
principais estratégias para
recuperar a saúde dos ca-
belos e das unhas.

Alimentos ricos em nu-
trientes podem ajudar a for-
talecer cabelos e unhas

A alimentação tem papel
importante na saúde dos
cabelos e das unhas, espe-

cialmente quando há defi-
ciência de nutrientes no or-
ganismo. Especialistas in-
dicam que a inclusão de ali-
mentos ricos em proteínas,
vitaminas e minerais pode
contribuir para reduzir a
queda capilar e o enfraque-
cimento das unhas.

Entre os principais alia-
dos estão as proteínas de
origem animal, como car-
nes bovinas, suínas e de
frango, que ajudam a suprir
a necessidade proteica e
fornecem nutrientes como
ferro e vitamina B12, es-
senciais para a formação
da queratina.

As castanhas também se
destacam por serem fontes
de zinco e selênio, minerais
associados ao fortalecimen-
to dos fios e ao estímulo do
crescimento capilar. Já o
alecrim, além de conter vi-
taminas do complexo B,
possui propriedades que
auxiliam no controle da
oleosidade e da caspa, fa-
tores que podem influen-
ciar na queda de cabelo.

A cenoura, rica em an-
tioxidantes e vitaminas,
contribui para a melhora
da circulação no couro ca-
beludo, enquanto as pro-
teínas vegetais, presentes
em alimentos como feijão,
lentilha e grão-de-bico,
ajudam a complementar
a ingestão de ferro e vita-
minas importantes para a
saúde capilar.

Peixes como salmão,
sardinha e atum também
são recomendados por se-
rem fontes de vitamina D
e ômega 3, nutrientes com
ação anti-inflamatória que
ajudam a proteger os folí-
culos capilares e prevenir
a queda de cabelo.

Especialistas reforçam
que os benefícios estão di-
retamente ligados a uma
alimentação equilibrada,
sendo fundamental manter
uma dieta variada para ga-
rantir a ingestão adequada
de nutrientes. (Especial
para O HOJE)

A queda de cabelo pode ser um 
sinal de deficiência de nutrientes

LIVRARIA
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A autora organiza

os ensinamentos

em diferentes

caminhos 

práticos de 

reflexão e ação

Freepik

Tradição milenar para
questões atuais: os princípios
judaicos para uma vida plena
Ensinamentos da herança judaica para quem 
busca significado e equilíbrio na contemporaneidade
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Uma pesquisa do Pew Re-
search Center com quase 33,5
mil entrevistados em 25 paí-
ses concluiu que os brasileiros
têm no próprio povo sua prin-
cipal fonte de orgulho nacio-
nal. O levantamento incluiu
o Brasil e a Argentina como
os únicos representantes da
América do Sul.

Segundo o estudo, 25%
dos brasileiros descreveram
os compatriotas como aco-
lhedores e receptivos, desta-
cando o clima social positivo
do país. As riquezas naturais
e a diversidade cultural tam-
bém foram citadas, mas fica-
ram em segundo plano.

A metodologia difere dos
levantamentos convencio-
nais. Cada participante res-
pondeu livremente, sem op-
ções predefinidas, podendo

citar mais de um aspecto, in-
clusive negativos. As respos-
tas foram organizadas em 28
categorias temáticas, permi-
tindo comparações entre paí-
ses sem padronizar artificial-
mente o que cada entrevis-

tado quis expressar.
Os relatos coletados no

Brasil ilustram a complexi-
dade do sentimento nacional.
Uma mulher de 59 anos elo-
giou a capacidade do país de
acolher diferentes povos e

sua tradição democrática, mas
fez uma ressalva: a corrupção
impede o Brasil de obter o
reconhecimento internacional
que merece. Uma mulher de
25 anos destacou a abundân-
cia de recursos naturais e a
proteção do território contra
desastres climáticos. Um ho-
mem de 63 anos foi direto:
descreveu os brasileiros como
prestativo e calorosos.

Para especialistas, o resul-
tado reflete uma identidade
nacional menos ancorada em
instituições e mais dependen-
te de vínculos afetivos. Num
contexto de polarização po-
lítica, o fato de o brasileiro
encontrar no outro o funda-
mento do seu orgulho é um
dado que merece atenção.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)
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exposição “aquilo que
fica e outros fantasmas”

a exposição “aquilo que
fica e outros fantasmas”,
primeira individual da ar-
tista Maria clara curti, con-
tinuará em cartaz na vila
cultural cora coralina até
31 de março. a mostra, pre-
vista para ser encerrada
nesta quarta-feira (18/3),
ocupa a sala sebastião Bar-
bosa e apresenta trabalhos
realizados entre 2022 e
2026, em diferentes lingua-
gens como pintura, foto-
grafia, instalação, luminosos
e objetos.

Maria clara curti explora
a dimensão do vestígio em
um tempo fantasmático, ar-
ticulando memória, arquivo
e intimidade. o texto crítico,
assinado por Manoela ro-
drigues, professora da Fa-
culdade de artes visuais da
UFG, destaca como a pro-
dução dialoga com ques-
tões centrais da arte con-
temporânea, como o esque-
cimento diante do excesso,
o desejo de vínculo em meio
à impossibilidade do encon-
tro e a dificuldade de no-
mear o que ronda casas,
corpos, ruas e instituições.
Quando: até 31 de março.
onde: vila cultural cora co-
ralina. Horário: 9h às 16h.
Entrada gratuita. 

um modernismo 
no oeste

a trajetória da arte mo-
derna em Goiás é celebra-
da na exposição Um mo-
dernismo no oeste, que
abriu ao público no dia 12
de março. com curadoria
de divino sobral, crítico de
arte e pesquisador da pro-

dução moderna e contem-
porânea do centro-oeste,
a mostra reúne 80 obras
de 25 artistas, produzidas
entre 1940 e 1979, incluin-
do pinturas, esculturas, fo-
tografias e desenhos.

a exposição oferece uma
visão singular da produção
goiana durante parte do sé-
culo XX, conectando os pri-
meiros anos de Goiânia à
década posterior à inaugu-
ração de Brasília. segundo
o curador, o modernismo
goiano não deve ser visto
como tardio, mas como ali-
nhado aos processos de
modernização do interior
do país, respondendo às
realidades culturais, sociais,
econômicas e políticas da
época. “Trata-se de um mo-
dernismo sem ruptura, sem
manifestos, sem confrontos
com a tradição, e, em certo
sentido, até caipira”, afirma
sobral. Quando: até 11 de
abril. onde: cerrado Gale-
ria. Horário: 10h às 13h.

Entrada gratuita.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas 
gratuitas de circo 

crianças e adolescentes
de Goiânia poderão parti-
cipar de oficinas gratuitas
de circo promovidas pela
cia corpo na contramão,
nos meses de março e abril.
a ação integra o projeto Es-
parta e cia. a turma infantil,
voltada para participantes
de 7 a 11 anos, será reali-
zada das 10h30 às 11h30.
Já os adolescentes, de 12 a
15 anos, terão aulas das 18
às 19 horas. são oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas
por meio do link disponível
no perfil oficial da compa-
nhia no instagram. durante
as oficinas, os participantes
terão contato com práticas
como acrobacia de solo,
acrobacia aérea, malabaris-
mo e equilibrismo, além de
jogos coletivos voltados ao

desenvolvimento corporal,
à criatividade e ao trabalho
em equipe. a proposta é
oferecer um ambiente in-
clusivo e acessível, no qual
a arte circense funcione
como instrumento de ex-
pressão, convivência e cres-
cimento pessoal. Quando:
até 27 de abril. onde: Es-
parta arte e cultura. Horá-
rio: 10h30 às 11h30 e 18h
às 19h. Entrada gratuita,
disponível no instagram
@ciacorponacontramao. 

exposição Corpografia
a vila cultural cora co-

ralina apresenta, na sala
antônio Poteiro, a exposição
corpografia. realizada no
mês de março, marcado
pelo dia internacional das
Mulheres (8 de março), a
mostra reúne 18 obras iné-
ditas que investigam o cor-
po feminino como território
de memória, inscrição e
construção identitária.

a exposição se estrutura
a partir do poema “Eu sou
feita de retalhos”, de cris
Pizzimenti, que atravessa o
projeto como imagem fun-
dante. na metáfora do cor-
po costurado por fragmen-
tos, a identidade feminina
surge como processo con-
tínuo, tecido por experiên-
cias, afetos, deslocamentos
e atravessamentos sociais.
o corpo não é compreen-
dido como essência fixa,
mas como superfície onde
normas, paisagens e vivên-
cias se acumulam e são
constantemente reinscritas
pela prática artística. Quan-
do: até 29 de março. onde:
r. 3, s/n - st. central, Goiâ-
nia. Horário: 9h às 17h. En-
trada gratuita.

Maria Clara Curti explora a dimensão 
do vestígio em um tempo fantasmático
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irmão de anitta é detido
em aeroporto após perder
passaporte

a cantora anitta revelou
que o irmão, renan Machado,
foi detido no aeroporto de
Paris após perder o passa-
porte. segundo ela, o docu-
mento estava em uma jaqueta
que teria sido furtada. “agora,
além de ter sido furtado, ele
está preso”, disse. a influen-
ciadora Hariany almeida, na-
morada de renan, afirmou
que ele deve ser deportado.
o caso ocorreu durante via-
gem para comemorar o ani-
versário da artista.

defesa de ex-BBB nega va-
zamento de contrato com
a Globo

a defesa de Pedro Espín-
dola negou responsabilidade
pelo vazamento do contrato
com a Tv Globo, que passou

a circular após ação judicial
em que ele pede r$ 4,2 mi-
lhões. segundo os advoga-
dos, o documento foi incluí-
do no processo por ser parte

essencial do caso e houve
pedido de sigilo. a emissora,
por sua vez, teria atribuído
o vazamento à equipe do
ex-BBB e avalia multa de r$

1,5 milhão por quebra de
confidencialidade. a defesa
afirma não ter sido oficial-
mente notificada.

Marquito apresenta melho-
ra após cirurgia na coluna

o humorista Marcos an-
tônio Gil ricciardelli apresen-
tou evolução clínica favorável,
segundo o Hospital Benefi-
cência Portuguesa de são
Paulo. internado desde o dia
7 de março, ele passou por
cirurgia de fixação da coluna
cervical e segue em recupe-
ração, ainda sem previsão de
alta. o artista permanece em
acompanhamento multipro-
fissional e deve realizar novo
procedimento para correção
de fratura na clavícula. Mar-
quito foi hospitalizado após
sofrer um acidente de moto
na zona norte de são Paulo,
no fim de fevereiro.

CELEBRIDADES

O cantor e compositor
Gino Paoli morreu aos 91
anos, na noite de segun-
da-feira (23). A informa-
ção foi confirmada pela
família, que não divulgou
a causa da morte. “Gino
nos deixou ontem à noite,
em paz e cercado do ca-
rinho de seus entes que-
ridos”, diz a nota. Com
uma carreira marcante,
ele ajudou a moldar a mú-
sica italiana e teve can-

ções como Sapore di sale
e Me in Tutto Il Mondo
popularizadas também no
Brasil, em produções
como Anos Rebeldes e
Vale Tudo.

Gino Paoli, ícone da música 
italiana, morre aos 91 anos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais estratégia e

menos impulso. Pense antes de

agir, principalmente em decisões

profissionais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para cui-

dar das finanças e reorganizar

planos. Evite gastos por impulso.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será essencial.

aproveite para esclarecer mal-en-

tendidos e fortalecer conexões.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o emocional pode ficar mais

sensível. Busque equilíbrio e evi-

te se sobrecarregar com proble-

mas alheios.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
dia de destaque e reconheci-

mento. Use sua confiança, mas

evite atitudes autoritárias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a organização será sua aliada.

resolva pendências e coloque a

rotina em ordem.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham

força. o diálogo pode ajudar a

resolver conflitos e fortalecer

vínculos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Foco na saúde e no bem-estar.

Pequenas mudanças na rotina

podem fazer diferença.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
criatividade em alta. aproveite

para investir em ideias novas e

projetos pessoais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos familiares podem

exigir atenção. Mantenha a calma

e priorize o diálogo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Boas oportunidades podem

surgir através de conversas. Fi-

que atento e se expresse com

clareza.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede mais controle fi-

nanceiro. Evite exageros e busque

equilíbrio nos gastos.

Pesquisa mostra que um quarto dos brasileiros aponta o calor
humano do povo como principal fonte de orgulho nacional

Orgulho à brasileira, aponta pesquisa
Freepik
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Leticia Marielle

Conhecido na medicina po-
pular há gerações, o barbati-
mão tem chamado a atenção
também da ciência por suas
propriedades terapêuticas. A
planta, nativa do Brasil, é uti-
lizada principalmente na ci-
catrização de feridas e no tra-
tamento de inflamações, além
de apresentar ação antimicro-
biana e antioxidante, segundo
estudos. Pertencente à família
Fabaceae, o barbatimão ocorre
com maior frequência em bio-
mas como Cerrado e Caatinga,
além de áreas da Amazônia.
A espécie está presente em es-
tados como Goiás, Tocantins,
Minas Gerais, Bahia, São Paulo
e no Distrito Federal.

A parte mais utilizada da
planta é a casca do caule e dos
ramos. De acordo com pesqui-
sas, esse material é amplamen-
te empregado no tratamento
de infecções, doenças de pele,
gastrite e inflamações. O uso
pode ser tanto interno, com
ação antiulcerogênica, quanto
externo, como cicatrizante e
anti-inflamatório. O reconhe-
cimento do potencial medicinal
do barbatimão ultrapassou o
saber popular e passou a inte-
grar políticas públicas de saúde.
A planta está incluída na lista
de espécies de interesse do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e
também consta na Farmaco-
peia Brasileira, onde é indicada,
por exemplo, na formulação
de cremes cicatrizantes.

Além do uso tradicional
no tratamento de feridas e
inflamações ginecológicas, o
barbatimão tem demonstrado
potencial em pesquisas cien-

tíficas. De acordo com dados
do compêndio Plantas para o
Futuro, substâncias presentes
na casca da planta, como as
proantocianidinas, foram ca-
pazes de inibir o crescimento
da Candida albicans em testes
laboratoriais, o que abre ca-
minho para o desenvolvimen-
to de novos tratamentos con-
tra a candidíase. A Candida
albicans é um fungo que faz
parte da microbiota natural
do corpo humano e pode ser
encontrado na pele, boca, in-
testino e região íntima. Em
condições normais, não causa
problemas. No entanto, quan-
do há desequilíbrio no orga-
nismo, pode se multiplicar de
forma excessiva e provocar
infecções.

Os sintomas da candidíase
variam conforme a área afe-
tada. Na forma vaginal, são
comuns coceira intensa, cor-
rimento branco espesso, ar-
dência ao urinar e dor durante
a relação sexual. Já na candi-

díase oral, conhecida como sa-
pinho, podem surgir placas
brancas na boca, além de dor
e dificuldade para engolir. Na
pele, a infecção costuma causar
vermelhidão, coceira e desca-
mação, principalmente em re-
giões úmidas. O surgimento
da doença está frequente-
mente associado a fatores
como baixa imunidade, uso
de antibióticos, alterações
hormonais, diabetes descon-
trolado e estresse. Há também
influência de hábitos que fa-
vorecem a umidade, como o
uso de roupas apertadas.

Apesar dos resultados pro-
missores, especialistas desta-
cam que o uso do barbatimão
como tratamento ainda depen-
de de mais estudos clínicos
para comprovar sua eficácia
e segurança em humanos.

Pesquisas conduzidas pela
Embrapa Cerrados apontam
que o barbatimão pode ter
aplicações além do uso tradi-
cional. Em ambiente experi-

mental, a planta apresentou
atividade antioxidante e efeito
citotóxico em células de câncer
de mama, indicando potencial
para futuras investigações
científicas. Especialistas, no
entanto, reforçam que os re-
sultados ainda são prelimina-
res e não substituem terapias
convencionais.

Além do interesse na área
da saúde, a espécie também
se destaca pela resistência. Es-
tudos realizados no Cerrado
mostram que o barbatimão
possui boa capacidade de re-
generação, alta densidade por
hectare e viabilidade para ma-
nejo sustentável. Essas carac-
terísticas ajudam a explicar
sua presença em áreas urba-
nas e seu uso em projetos de
paisagismo.

Adaptada a solos pobres e
ao clima seco, a planta apre-
senta floração concentrada no
fim da estação seca e frutifi-
cação ao longo de grande parte
do ano. Apesar da rusticidade,

pesquisadores alertam para os
riscos da exploração inade-
quada, principalmente da re-
tirada da casca.

De acordo com a Embrapa
Cerrados, a extração deve ser
feita de forma controlada,
com cortes parciais e inter-
valos que permitam a rege-
neração natural. A prática ir-
regular pode comprometer a
sobrevivência da árvore e au-
mentar o risco de perda ge-
nética, especialmente em
áreas já impactadas por quei-
madas e desmatamento.

O uso seguro também é
um ponto de atenção. Apesar
da fama como planta medici-
nal, o barbatimão possui par-
tes potencialmente tóxicas,
como as sementes. Além disso,
a utilização da casca não é
indicada em casos de consti-
pação intestinal ou em feridas
profundas já infectadas. Es-
pecialistas alertam que a au-
tomedicação deve ser evitada.
(Especial para O HOJE)

O barbatimão
ocorre com
maior frequência
em biomas 
como Cerrado 
e Caatinga

A parte mais utilizada da planta é a casca do caule e dos ramos

Barbatimão ganha destaque por
propriedades e uso tradicional

eM CartaZ

Uma Segunda Chance (EUa,
2026). duração: 1h55min. di-
reção: vanessa caswill. Elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers,
rudy Pankow. Gênero: drama,
romance.cinemark Flam-
boyant: 14h10, 17h00, 19h40,
22h10. cinemark Passeio das
águas: 15h00, 17h50, 20h30.
Kinoplex: 16h00, 18h50, 21h30.

Devoradores de Estrelas (EUa,
2026). duração: 2h37min. di-
reção: Phil lord, christopher
Miller. Elenco: ryan Gosling,
sandra Hüller, Milana vayntrub.
Gênero: aventura, ação, Ficção
científica.cinemark Flam-
boyant: 13h30, 17h10, 20h50.
cinemark Passeio das águas:
14h20, 18h00, 21h40. Kino-
plex: 15h00, 18h40, 22h10.
cineflix: 21h20.

O Velho Fusca (Brasil, 2026).
duração: 1h37min. direção:
Emiliano ruschel. Elenco: cleo
Pires, Tonico Pereira, caio Ma-
nhente. Gênero: comédia, dra-
ma, Família.cinemark Passeio
das águas: 13h20, 15h40,
18h10. Kinoplex: 14h30, 16h40.
Moviecom: 16h20.

Viagem Gelada: O Resgate
do Urso Polar (México, 2026).
duração: 1h31min. direção:
Gabriel riva Palacio, rodolfo

riva Palacio. Elenco: Bruno
Bichir, Maite Perroni, carlos
Espejel. Gênero: animação,
aventura, comédia.cinemark
Flamboyant: 12h00, 14h00. ci-
nemark Passeio das águas:
12h30, 14h40, 16h30. Kino-
plex: 13h10.

Turbulência (EUa, 2026). du-
ração: 1h35min. direção: clau-
dio Fäh. Elenco: Jeremy irvine,
Hera Hilmar, Kelsey Gram-
mer.Gênero: suspense.cine-
mark Flamboyant: 16h20,

21h50. cinemark Passeio das
águas: 18h30, 21h40. Kino-
plex: 19h30.

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (EUa, 2026). duração: 115
min. direção: Gil Kenan. Elenco:
Paul rudd, carrie coon, Finn
Wolfhard, Mckenna Grace. Gê-
nero: aventura, comédia.cine-
mark Flamboyant: 14h30,
17h00, 19h30, 22h00. cinemark
Passeio das águas: 15h00,
17h30, 20h00, 22h20. Kinoplex:
14h20, 16h50, 19h20, 21h50.

cineflix: 16h30, 19h00, 21h30.

Missão Refúgio (EUa, 2026).
duração: 110 min. direção: ric
roman Waugh. Elenco: Gerard
Butler, Morena Baccarin, david
denman. Gênero: ação, sus-
pense.cinemark Passeio das
águas: 15h40, 18h15, 20h40.
Kinoplex: 13h10, 20h00, 22h30.

A Noiva! (EUa, 2026). duração:
125 min. direção: Maggie Gyl-
lenhaal. Elenco: Jessie Buckley,
christian Bale, Penélope cruz,

Peter sarsgaard. Gênero: dra-
ma, Terror.cinemark Passeio
das águas: 19h20, 22h10. Ki-
noplex: 15h40, 18h20, 20h50.

Pânico 7 (EUa, 2026). duração:
115 min. direção: Kevin Wil-
liamson. Elenco: neve camp-
bell, courteney cox, Mason
Gooding, Jasmin savoy Brown.
Gênero: Terror.cinemark Flam-
boyant: 14h40, 17h20, 18h40,
21h20. Kinoplex: 15h10, 18h00,
20h40, 23h10. cinemark Pas-
seio das águas: 15h15, 18h30,
21h15.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (EUa, 2026). dura-
ção: 105 min. direção: John
Patton Ford. Elenco: Glen Po-
well, Margaret Qualley, Ed
Harris, Jessica Henwick. Gê-
nero: Thriller, comédia, dra-
ma.cinemark Flamboyant:
16h30, 19h10, 21h50.cine-
mark Passeio das águas:
15h20, 18h50, 20h30.

O Morro dos Ventos Uivantes
(EUa, 2026). duração:
1h44min. direção: Emerald
Fennell. Elenco: Margot rob-
bie, Jacob Elordi, Hong chau,
shazad latif. Gênero:
drama.cinemark Flamboyant:
12h20, 15h20, 18h50, 22h00.
cinemark Passeio das águas:
14h00, 17h20, 20h20. Movie-
com: 21h40.cineflix: 22h00.

tCINEMA

Freepik

“Imaculada” acompanha a história da jovem religiosa americana Cecilia (Sydney Sweeney), 
que acaba de se mudar para um ilustre convento situado em uma pitoresca zona rural italiana
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O turismo religioso tem se
consolidado como uma das
principais oportunidades de
negócios em Goiás, especial-
mente durante o período da
Páscoa e da Semana Santa. Ci-
dades históricas como a antiga
capital do estado e destinos
consolidados como Pirenópolis
se transformam em polos de
atração de visitantes, impulsio-
nando cadeias produtivas que
vão da hotelaria ao comércio
informal. O movimento eviden-
cia como fé, cultura e economia
caminham juntas em um dos
períodos mais estratégicos do
calendário turístico.

Na Cidade de Goiás, a Se-
mana Santa é uma tradição
com quase três séculos de his-
tória, considerada um dos maio-
res eventos religiosos do Cen-
tro-Oeste. A programação inclui
celebrações como a Procissão
do Fogaréu, que atrai milhares
de turistas todos os anos. O im-
pacto econômico é direto. Em
edições recentes, cerca de 90%
da rede hoteleira da cidade fi-

cou ocupada durante o período,
refletindo o aumento expres-
sivo da demanda por hospe-
dagem, alimentação e serviços
turísticos.

Além disso, o poder público
tem ampliado investimentos
para potencializar o evento. Só
em 2025, foram destinados cer-
ca de R$ 400 mil para fortalecer
a programação, infraestrutura
e promoção turística, consoli-
dando o evento como ativo eco-
nômico relevante para o mu-
nicípio.

Outro destaque é Pirenópo-
lis, que se posiciona como um
dos principais destinos turísti-
cos do estado, combinando pa-
trimônio histórico, natureza e
tradição religiosa. Durante a
Semana Santa, a cidade recebe
visitantes de diversas regiões
para acompanhar procissões,
missas e encenações da Via Sa-
cra. O turismo na cidade tem
forte impacto econômico. O se-
tor movimenta comércio, ser-
viços e gera emprego e renda,
com uma estrutura que inclui

mais de 100 pousadas e cerca
de 60 estabelecimentos gastro-
nômicos.

Além da religiosidade, o des-
tino amplia o ticket médio do
visitante ao oferecer experiên-
cias integradas, como ecoturis-
mo, gastronomia e turismo mís-
tico, tendência crescente que
fortalece pequenos negócios e
empreendimentos locais.

O turismo religioso tem um
efeito multiplicador na econo-
mia. Durante a Semana Santa,
setores como hotelaria, bares,
restaurantes, transporte, arte-
sanato e comércio ambulante
registram aumento significativo
no faturamento. Na chamada
Rota dos Pireneus, que inclui
municípios turísticos da região,
o período é considerado alta
temporada. Empreendimentos
familiares, pousadas e produ-
tores locais ampliam receitas
ao oferecer experiências que
combinam espiritualidade, cul-
tura e gastronomia regional.

Esse movimento demonstra
que o turismo religioso não se
limita às celebrações, mas cria
um ecossistema econômico que
beneficia desde grandes em-
presas até microempreende-
dores, especialmente em cida-
des de menor porte.

A Goiânia também desem-
penha papel estratégico nesse
cenário. Embora não concentre
grandes eventos religiosos como
as cidades históricas, a capital
funciona como base logística e

polo emissor de turistas.
A proximidade com destinos

como Pirenópolis e Cidade de
Goiás favorece o fluxo de visi-
tantes, impulsionando o setor
de transporte, hospedagem ur-
bana e serviços turísticos. Além
disso, a capital concentra in-
vestimentos e articulação ins-
titucional que fortalecem a pro-
moção do turismo regional.

O avanço do turismo reli-
gioso em Goiás revela um mer-
cado em expansão, com poten-
cial para novos investimentos.
A combinação entre tradição,
patrimônio histórico e deman-
da crescente por experiências
culturais e espirituais cria um
ambiente favorável para negó-
cios. Especialistas apontam que
há espaço para expansão em
áreas como hotelaria boutique,
turismo de experiência, roteiros
integrados e serviços persona-
lizados. A digitalização da di-
vulgação e a profissionalização
do setor também tendem a am-
pliar o alcance dos destinos
goianos.

Com eventos consolidados,
alta taxa de ocupação e inves-
timentos públicos, a Semana
Santa se firma não apenas como
manifestação cultural, mas
como um ativo econômico es-
tratégico. Em Goiás, a fé deixou
de ser apenas tradição e passou
a representar uma oportuni-
dade concreta de geração de
renda e desenvolvimento re-
gional. (Especial para O HOJE)

Negócios

Eventos
tradicionais na
Cidade de Goiás 
e em Pirenópolis
elevam ocupação
hoteleira e
movimentam
comércio e
serviços no Estado

Turismo religioso impulsiona
economia na Semana Santa

Semana Santa 
fortalece turismo e
gera renda em Goiás

Hegon Corrêa e Junior Guimarães 

Adriano Machado 
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As inscrições para o con-
curso da Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES-GO)
estão abertas e já mobilizam
candidatos em todo o estado.
O edital oferece 50 vagas para
o cargo de fiscal de Saúde Pú-
blica, com remuneração inicial
de R$ 10.118,44 e jornada de
40 horas semanais, com atua-
ção prevista em Goiânia. A se-
leção é considerada uma das
mais relevantes da área da
saúde em 2026, tanto pelo sa-
lário quanto pela diversidade
de formações aceitas.

Prazo de inscrição e taxa
Os interessados devem se

inscrever até as 22h do dia 21
de abril, exclusivamente pelo
site do Instituto Americano de
Desenvolvimento (Iades), res-
ponsável pela organização do
concurso. Para participar, é
necessário preencher o for-
mulário eletrônico, conferir os
dados pessoais e efetuar o pa-
gamento da taxa de inscrição
no valor de R$ 160.

Durante o cadastro, o can-
didato deverá escolher a cate-
goria profissional desejada e

poderá indicar se concorre às
vagas reservadas para pessoas
negras ou pessoas com defi-
ciência, além de solicitar aten-
dimento especial, se necessário.
A confirmação da inscrição
ocorre somente após o paga-
mento da taxa.

Distribuição das 
vagas por área

As 50 vagas estão distri-
buídas em cinco categorias
profissionais, todas de nível
superior, com exigência de
especialização em alguns ca-
sos. A Categoria I concentra
15 vagas e contempla profis-
sionais como biomédicos, en-
fermeiros, médicos e cirur-

giões-dentistas.
A Categoria II também con-

ta com 15 vagas, destinadas a
farmacêuticos e farmacêuti-
cos-bioquímicos. Já a Categoria
III oferece 10 oportunidades
para candidatos com gradua-
ção em qualquer área, desde
que possuam especialização
na área da saúde.

Na Categoria IV, são nove
vagas para nutricionistas, en-
genheiros de alimentos e mé-
dicos-veterinários com espe-
cialização. Por fim, a Categoria
V dispõe de uma vaga para
engenheiro civil ou arquiteto
com especialização na área
de saúde. Do total, 37 vagas
são para ampla concorrência,

três para pessoas com defi-
ciência e 10 destinadas a can-
didatos negros.

Etapas e formato 
das provas

O processo seletivo será
composto por quatro fases:
prova objetiva, prova discur-
siva, verificação de autodecla-
ração para candidatos negros
e avaliação multiprofissional
para pessoas com deficiência.

As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para o
dia 10 de maio, em Goiânia. A
avaliação objetiva contará com
80 questões, sendo 30 de co-
nhecimentos gerais e 50 de co-
nhecimentos específicos. Entre
as disciplinas cobradas estão
Língua Portuguesa (10 ques-
tões), realidade social, histórica
e econômica de Goiás (2), Di-
reito Administrativo e Consti-
tucional (6), Administração Pú-
blica (6), raciocínio lógico (3)
e informática (3).

Já a parte específica terá
30 questões, de acordo com a
área escolhida. A prova valerá
130 pontos, sendo necessário
atingir pelo menos 65 pontos
para aprovação. A etapa dis-
cursiva avaliará a capacidade
técnica do candidato com base
em temas relacionados à área
de atuação.

Cronograma e validade
O cronograma do edital

prevê a divulgação do resul-
tado final no dia 2 de julho
de 2026. A expectativa é que

as nomeações dos aprovados
ocorram já no mês de agosto,
indicando rapidez no proces-
so de contratação.

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser
prorrogado uma única vez
por igual período, conforme
necessidade da Secretaria
de Saúde.

Cargo estratégico 
e alta concorrência

O cargo de fiscal de Saúde
Pública desempenha funções
essenciais na fiscalização sa-
nitária, controle de riscos e
acompanhamento de políticas
públicas de saúde. Trata-se de
uma carreira estratégica den-
tro da estrutura estadual, es-
pecialmente em um cenário
de fortalecimento da vigilância
epidemiológica.

Além do salário atrativo, o
concurso chama atenção pela
amplitude de áreas contem-
pladas, permitindo a partici-
pação de profissionais de di-
ferentes formações. Esse fator,
aliado à estabilidade do serviço
público, deve elevar o nível
de concorrência.

Com provas previstas para
maio e conteúdo programático
extenso, especialistas recomen-
dam que os candidatos iniciem
a preparação com foco nas dis-
ciplinas básicas e nos conhe-
cimentos específicos, aumen-
tando as chances de aprovação
em uma das seleções mais dis-
putadas do ano em Goiás. (Es-
pecial para O HOJE)

Edital oferece
oportunidades
para fiscal de
saúde pública em
diversas áreas;
inscrições seguem
até 21 de abril
pelo Iades

Saúde abre inscrições 
com salários de R$ 10 mil

Certame contempla
profissionais de 
várias áreas e exige 
nível superior

Fotos: Divulgação/SES-GO 
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